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ADMINISTRAÇÃO LOCAL DE OBRA 

A Administração Local compreende os custos das seguintes parcelas e atividades, dentre 

outras que se mostrarem necessárias:  

 Chefia e coordenação da obra; 

 Equipe de produção da obra; 

 Departamento de engenharia e planejamento de obra; 

 Manutenção do canteiro de obras; 

 Gestão da qualidade e produtividade; 

 Gestão de materiais; 

 Gestão de recursos humanos; 

 Gastos com energia, água, gás, telefonia e internet; 

 Consumos de material de escritório e de higiene/limpeza; 

 Medicina e segurança do trabalho; 

 Laboratórios e controle tecnológico dos materiais; 

 Acompanhamento topográfico; 

 Mobiliário em geral (mesas, cadeiras, armários, estantes etc.); 

 Equipamentos de informática; 

 Eletrodomésticos e utensílios; 

 Veículos de transporte de apoio e para transporte dos trabalhadores; 

 Treinamentos; 

 Outros equipamentos de apoio que não estejam especificamente alocados para 

nenhum serviço.  

As Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho listad as a seguir, quando forem 

obrigatórias, de acordo com a legislação em vigor, também devem ser consignadas na administração 

local da obra, caso não tenham os custos apropriados em nenhuma outra rubrica orçamentária:  

 NR 4 – Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho 

- SESMT; 

 NR 5– Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA.  

 NR 6 – Equipamentos de Proteção Individual – EPI;  

 NR 7 – Programa de Controle Médico e Saúde ocupacional – PCMSO; 

 NR 15 – Atividades e Operações Insalubres;  

 NR16 – Atividades e Operações Perigosas; 

 NR-21 – Trabalho a Céu Aberto; 

 NR 9 - PPRA – Programa de Prevenção de Riscos Ambientais;  

 NR-18 –PCMAT– Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção. 

 NR 10 – Segurança em Instalações e Serviços de Eletricidade; 

 NR 11 – Transporte, Movimentação, Armazenagem e Manuseio de Materiais. 
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Os custos avindos dos normativos supracitados devem ser calculados de acordo com as 

exigências legais e operacionais para cada tipo de obra, pois impactam em diversos itens da 

Administração Local.  

É importante também observar que a administração local depende da estrutura organizacional 

que o construtor vier a montar para a condução da obra e de sua respectiva lotação de pessoal. Não 

existe modelo rígido para esta estrutura, mas deve-se observar a legislação profissional do Sistema 

CONFEA e as normas relativas à higiene e segurança do trabalho. As peculiaridades inerentes a cada 

obra determinarão a estrutura organizacional necessária para bem administrá-la.  A concepção dessa 

organização, bem como da lotação em termos de recursos humanos requeridos, é tarefa de 

planejamento, específica do executor da obra.   

 

SERVIÇOS PRELIMINARES 

TAPUME COM TELHA METÁLICA. AF_05/2018 

A Norma Regulamentadora 18, do Ministério do Trabalho e Emprego, estabelece que todas as 

construções devem ser protegidas por tapumes com altura mínima de 2,20 m em relação ao nível do 

terreno, fixados de forma resistente, e isolando todo o canteiro. 

Os tapumes, ou divisórias de isolamento, devem estar dispostos para proteger os operários de 

obra como os próprios transeuntes que circulam nos arredores do terreno. Existindo o risco de queda 

de materiais nas edificações vizinhas, estas também devem estar protegidas. 

PLACA DA OBRA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO  

Será fornecida placa de obras públicas, de acordo com o seguinte parâmetro:  

Dim. 2,50 x 1,25m. 

 

EXECUÇÃO DE ALMOXARIFADO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE MADEIRA 
COMPENSADA, INCLUSO PRATELEIRAS. AF_02/2016 

Após o terreno limpo e com o movimento de terra executado, o canteiro deve ser preparado de 

acordo com as necessidades da obra. Deverá ser localizado em áreas onde não atrapalhem a 

circulação de operários veículos e a locação da obra. 

Deve-se fazer um barracão de madeira, chapas compensadas, de forma que resistam até ao 

término da obra. 

Nesse barracão serão depositados os materiais (cimento, cal, etc...) e ferramentas, que serão 

utilizados durante a execução dos serviços. 

Dimensões do barracão: 48,00m² 
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LIMPEZA MANUAL DO TERRENO (C/ RASPAGEM SUPERFICIAL)  

Na área a ser edificada deverá ser feita a limpeza do terreno, sendo que a mesma deverá ser 

a primeira providência ao se iniciar a obra. 

A limpeza a que se refere este item consiste na remoção de elementos tais como entulhos, 

matéria orgânica, etc., além dos serviços de capina, destocamento de arbustos, de modo a não deixar 

raízes, tocos de árvores ou qualquer elemento que possa prejudicar os trabalhos ou a própria obra.  

 

HIDRÔMETRO DN 20 (½”), 3,0 M³/H – FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2016 

KIT CAVALETE PARA MEDIÇÃO DE ÁGUA - ENTRADA PRINCIPAL, EM PVC SOLDÁVEL 
DN 20 (½")   FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO (EXCLUSIVE HIDRÔMETRO). AF_11/2016 

CAIXA EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO PARA ABRIGO DE HIDRÔMETRO COM DN 20 
(½”) – FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2016 

ENTRADA DE ENERGIA ELÉTRICA, AÉREA, TRIFÁSICA, COM CAIXA DE EMBUTIR, 
CABO DE 10 MM2 E DISJUNTOR DIN 50A  

As instalações provisórias de energia deverão estar dispostas no canteiro antes da liberação 

das frentes de serviço de forma a dar funcionalidade aos trabalhos iniciais. Esta ligação deverá ser 

desligada ao final da obra e executada ligação de acordo com viabilidade do local definida por 

concessionária ou grupo gerador. 

 

EXECUÇÃO DE RESERVATÓRIO ELEVADO DE ÁGUA (2000 LITROS) EM CANTEIRO DE 
OBRA, APOIADO EM ESTRUTURA DE MADEIRA. AF_02/2016 

As instalações provisórias de água deverão estar dispostas no canteiro antes da liberação das 

frentes de serviço garantindo estrutura aos trabalhos a serem executados. As instalações de água 

serão executadas para atender ao barracão de obras, sanitários, refeitório e atividades desenvolvidas 

no canteiro, sendo desfeitas após o término dos serviços e executada ligação definitiva de acordo com 

viabilidade do local definida por concessionária ou outro meio disponível. 

As instalações provisórias de esgoto deverão estar dispostas no canteiro de forma a dar correta 

destinação aos dejetos provenientes do barracão de obras (sanitários, refeitório). Esta ligação deverá 

ser desativada ao final da obra e executada ligação definitiva de acordo com a viabilidade do local 

definida pela concessionaria responsável. 
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LOCACAO DE CONTAINER 2,30 X 4,30 M, ALT. 2,50 M, P/ SANITARIO, C/ 5 BACIAS, 1 
LAVATORIO  E 4 MICTORIOS 

Normas Técnicas relacionadas _NR 18:2015 Condições e Meio Ambiente do Trabalho na 

indústria da construção (Ministério do Trabalho); _NBR 12284: 1991 – Áreas de Vivência em Canteiros 

de Obra. 

 

Fonte: Brasil. Tribunal de Contas da União. Orientações para elaboração de planilhas 

orçamentárias de obras públicas / Tribunal de Contas da União, Coordenação - Geral de Controle 

Externo da Área de Infraestrutura e da Região Sudeste. – Brasília: TCU, 2014.).  

 

DEMOLIÇÕES E RETIRADAS 

TODA A DEMOLIÇÃO DE PISOS, RETIRADA DE EQUIPAMENTOS EXISTENTES NO 
LOCAL. FICARÃO A CARGO DA PREFEITURA 

 

ESQUADRIAS  

Os serviços de serralheira/ marcenaria serão executados de acordo com as normas 

indicadas para esse tipo de serviço e conforme detalhes definidos pelo projeto de arquitetura, os quais 

constam desenhos básicos, dimensões, materiais e as especificações particulares das esquadrias e 

similares. 

As medidas indicadas nos projetos deverão ser conferidas nos locais de assentamento de 

cada esquadria ou similar, depois de concluídas as estruturas, alvenarias, arremates e enchimentos 

diversos, e antes do início da fabricação das esquadrias. 

Todos os materiais utilizados na confecção das esquadrias deverão ser de procedência 

idônea, e acabados de maneira que não apresentem rebarbas ou saliências capazes de obstar o 

funcionamento da abertura ou causar danos físicos ao usuário. Ver locais de instalação, quantidade 

e dimensões na tabela de esquadrias.  

 

PISO: 

O piso em concreto existe séra tratado e recuperado as fissuras com um tratamento em concreto e 
estuque. O estucamento de piso de concreto deve ser realizado por profissionais qualificados e que 
tenham equipamentos adequados. Antes de iniciar o serviço, eles deverão fazer uma análise do piso 
para verificar exatamente as dimensões das falhas e em quais lugares o processo deverá ser realizado. 

Após a análise, os profissionais vão preparar a argamassa que é formulada especialmente para 
aplicações em superfícies. Em seguida, a massa será aplicada nas espessuras de 2mm a 6mm visando 
um nivelamento perfeito no piso de concreto. 

E o deck de madeira existente será retirado e instalado um Piso deck com 30 anos de garantia.  
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O PISO TIMBERTECH É UM DECK COMPÓSITO WPC (WOOD POLIMERE COMPOSIT) 
REVESTIDO COM UMA EXCLUSIVA CAMADA DE PVC VIRGEM NOS 4 LADOS. O QUE CONFERE 
AO DECK A GARANTIA QUE OUTROS PRODUTOS NÃO CONSEGUEM ALCANÇAR SEU MIOLO É 
FABRICADO COM POLÍMEROS DE ALTA DENSIDADE, SELECIONADOS. OU SEJA, POSSUEM 
ALTÍSSIMA RESISTÊNCIA. ISSO ACONTECE, POIS É O ÚNICO DECK NO MUNDO A SER 
FABRICADO POR CO-EXTRUSÃO. FEITO EM CAMADAS, SENDO A ÚLTIMA UMA CAPSULA NÃO 
POROSA QUE GARANTE A LONGEVIDADE DO DECK.  

Onde este será assentados em barrotes conforme detalhe de assentamento no projeto. 

 PINTURA.  

As paredes Metálica serão necessários passar um anticorrosivo para retirada das ferragens conforme 
especificadas em projeto. E depois uma pintura epóxi em toda estrutura conforme especificado em 
planilha. 

VIDRO. 

No Mezanino será retira a tela mélica e colocada uma pele de vidro temperado E= 6mm encaixado em 
perfil U, para climatização do ambiente. 

COMPLEMENTARES. 

Neste será necessário esticar os cabos de aço dos corrimões e nos banheiros será necessário trocar 
as torneiras dos Banheiros e ralo que está daniuficado. 

E também será verificar a tubulação de esgoto onde este encontra quebrado sendo mesário a troca da 
tubulação.  

LANCHONETE 

SERVIÇOES INICAIS 

LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE TÁBUAS CORRIDAS 
PONTALETADAS A CADA 2,00M -  2 UTILIZAÇÕES. AF_10/2018 

Deverão ser implantados marcos para a demarcação dos eixos e a locação será global sobre 

um quadro de madeira que envolva o perímetro da edificação a ser construída. 

COMPACTAÇÃO MECÂNICA DE SOLO PARA EXECUÇÃO DE RADIER, COM 
COMPACTADOR DE SOLOS TIPO PLACA VIBRATÓRIA. AF_09/2017 

Trata-se da regularização do subleito de áreas a serem pavimentadas, uma vez concluídos os 

serviços de terraplenagem. 

A regularização é destinada a conformar o leito da área transversal e longitudinal, 

compreendendo cortes ou aterros com até 20 cm de espessura indicados no projeto, prévia e 
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independentemente da construção de outra camada do pavimento. Obs.: O que exceder os 20 cm será 

considerado como terraplenagem. 

Serão removidas, previamente, toda a vegetação e matéria orgânica porventura existentes na 

área a ser regularizada. 

Após a execução de cortes, aterros e adição do material necessário para atingir o greide de 

projeto, será procedida a escarificação geral, na profundidade de 20 cm, seguida de pulverização, 

umedecimento ou secagem, compactação e acabamento. 

No caso de material não aproveitável para subleito, antes da regularização, deverá ser 

executado o rebaixamento na profundidade estabelecida em projeto e a posterior substituição com 

material indicado. 

Os equipamentos de compactação e mistura serão escolhidos de acordo com o tipo de material 

empregado. 

Em geral, poderão ser utilizados os seguintes equipamentos para a execução: motoniveladora 

pesada, com escarificador; caminhão pipa com barra distribuidora; rolos compactadores tipo pé-de-

carneiro, liso vibratório e pneumático, rebocados ou autopropulsores; grade de discos; trato agrícola de 

pneus; pulvi-misturador. 

Os materiais empregados na regularização serão do próprio subleito. Em caso se substituição 

ou adição de material, este deverá ser proveniente de jazidas indicadas no projeto devendo satisfazer 

às seguintes exigências: 

Ter um diâmetro de partícula igual ou inferior à 76 mm; 

Ter Índice de Suporte Califórnia (ISC), determinado com a energia do método DNER – ME 049 

(Proctor Normal), igual ou superior ao do material considerado no dimensionamento do pavimento.  

Ter expansão inferior a 2%. 

O número de ensaios ou determinações, será definido em função do risco de rejeição de um 

serviço de boa qualidade ser assumido pela Contratada. 

 

OBSERVAÇÃO: OS ITENS ABAIXO CITADOS ESTÃO EM ANEXO EM FORMATO DE 

MEMORIAL DE ACORDO COM NORMATIVAS E RESPONSABILIDADES DOS PROFISSIONAIS 

DAS RESPECTIVAS ÁREAS. 

 

MOVIMENTOS DE SOLOS 

INFRAESTRUTURA 

ESTRUTURA 

ESTRUTURA METÁLICA 

IMPERMEABILIZAÇÃO 
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COBERTURA. 

TELHAMENTO COM TELHA METÁLICA TERMOACÚSTICA E = 30 MM, COM ATÉ 2 
ÁGUAS, INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019 

 Telha de alumínio com isolamento termoacústico em espuma rígida de poliuretano (pu) 

injetado, e = 30 mm, densidade 35 kg/m3, com duas faces trapezoidais (não inclui acessórios de 

fixação);  

Haste reta para gancho de ferro galvanizado, com rosca 1/4" x 30 cm para fixação de telha 

metálica, incluindo porca e arruelas de vedação, para fixação em madeira. Esse insumo pode ser 

substituído por gancho tipo “L” em aço galvanizado com rosca, 5/16” x 350mm. No caso das telhas 

serem fixadas em perfis metálicos, poderá ser utilizado parafuso autoperfurante; 

Considerou-se inclinação do telhado de 10% 

Execução: 

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, 

sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a terças 

ou ganchos vinculados à estrutura;  

Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças, sendo as tábuas 

providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento;  

Antes do início dos serviços de colocação das telhas devem ser conferidas as disposições de 

tesouras, meia-tesouras, terças, elementos de contraventamento e outros. Deve ainda ser verificado o 

distanciamento entre terças, de forma a se atender ao recobrimento transversal especificado no projeto 

e/ou ao recobrimento mínimo estabelecido pelo fabricante das telhas; 

A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na horizontal (fiadas) e 

na vertical (faixas). A montagem deve ser iniciada do beiral para a cumeeira, sendo as águas opostas 

montadas simultaneamente no sentido contrário ao vento predominante (telhas a barlavento recobrem 

telhas a sotavento); 

Fixar as telhas em quatro pontos alinhados, sempre na onda alta da telha, utilizando gancho 

em ferro galvanizado Ø ¼” ou haste de alumínio Ø 5/16”;  

Na fixação não deve ser dado aperto excessivo, que venha a amassar a telha metálica;  

As peças cumeeira devem ser montadas no sentido contrário aos ventos dominantes no local 

da obra, ou seja, peças a barlavento recobrem peças a sotavento.  

 

CUMEEIRA PARA TELHA TRAPEZOIDALTERMOACÚSTICA, INCLUSIVE IÇAMENTO 

CALAS  

RUFOS 

PINGADEIRAS E CONDUTORES 
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VEDAÇÃO 

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE 
BLOCOS VAZADOS DE CERÂMICA DE 9 X 19 X 19 CM (ESPESSURA 9 CM), PARA EDIFICAÇÃO 
HABITACIONAL UNIFAMILIAR (CASA) E EDIFICAÇÃO PÚBLICA PADRÃO. AF_11/2014VER 

Será executada alvenaria de ½ vez. Ver planta de proposta arquitetônica. 

As alvenarias de elevação com assente de ½ vez serão executadas com tijolo cerâmico furado 

na horizontal, preferencialmente com junta de 10 mm, observando o nivelamento de fiadas, e prumo. 

Os materiais deverão ser de primeira qualidade.  

As fiadas serão perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas. As juntas terão espessura 

máxima de 1,5 cm e serão rebaixadas a ponta de colher para que o reboco adira perfeitamente.  

A ligação da alvenaria com concreto armado em pilares será executada através de esperas de 

ferro diâmetro 4,2 mm previamente fixados a cada 38 cm aproximadamente que corresponde a duas 

fiadas de tijolos. 

VERGA PRÉ-MOLDADA PARA PORTAS COM ATÉ 1,5 M DE VÃO. AF_03/2016 

Portas em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobre o vão - e 

contravergas - abaixo da abertura, que melhoram a distribuição de cargas, evitam o aparecimento de 

trincas e impedem esforços sobre as esquadrias. 

São previstas em projeto, que também e devem ultrapassar 25 cm para cada lado do vão.  

VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA PORTAS COM MAIS DE 1,5 M DE 
VÃO. AF_03/2016 

Portas em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobre o vão - e 

contravergas - abaixo da abertura, que melhoram a distribuição de cargas, evitam o aparecimento de 

trincas e impedem esforços sobre as esquadrias. 

São previstas em projeto, que também e devem ultrapassar 25 cm para cada lado do vão.  

VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA JANELAS COM ATÉ 1,5 M DE VÃO. 
AF_03/2016 

Janelas em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobre o vão - e 

contravergas - abaixo da abertura, que melhoram a distribuição de cargas, evitam o aparecimento de 

trincas e impedem esforços sobre as esquadrias. 

São previstas em projeto, que também e devem ultrapassar 25 cm para cada lado do vão. Vãos 

maiores que 2 m exigem elementos em concreto armado, com distribuição adequada de armaduras 

longitudinais e estribos. 
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VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA JANELAS COM MAIS DE 1,5 M DE 
VÃO. AF_03/2016 

 

Janelas em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobre o vão - e 

contravergas - abaixo da abertura, que melhoram a distribuição de cargas, evitam o aparecimento de 

trincas e impedem esforços sobre as esquadrias. 

São previstas em projeto, que também e devem ultrapassar 25 cm para cada lado do vão. Vãos 

maiores que 2 m exigem elementos em concreto armado, com distribuição adequada de armaduras 

longitudinais e estribos. 

CONTRAVERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA VÃOS DE ATÉ 1,5 M DE 
COMPRIMENTO. AF_03/2016 

Vãos  em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobre o vão, que melhoram 

a distribuição de cargas, evitam o aparecimento de trincas e impedem esforços sobre as esquadrias. 

São previstas em projeto, que também e devem ultrapassar 25 cm para cada lado do vão.  

CONTRAVERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA VÃOS DE MAIS DE 1,5 M DE 
COMPRIMENTO. AF_03/2016 

Vãos  em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobre o vão, que melhoram 

a distribuição de cargas, evitam o aparecimento de trincas e impedem esforços sobre as esquadrias. 

São previstas em projeto, que também e devem ultrapassar 25 cm para cada lado do vão.  

DIVISORIA SANITÁRIA, TIPO CABINE, EM GRANITO CINZA POLIDO, ESP = 3CM, 
ASSENTADO COM ARGAMASSA COLANTE AC III-E, EXCLUSIVE FERRAGENS. AF_01/2021 

Características: 

Dimensões para execução: 

Altura: conforme projeto a divisória poderá ser fechada ou aberta com pé.  

Profundidade: conforme projeto.  

Espessuras: divisórias e=3 cm   

Vão para Portas: Convencionais – largura=60 cm. Deficientes – largura=90 cm.  

Normalmente são executadas 15 cm acima do piso, com altura final igual à divisória 

Acabamento  

O polimento das superfícies será executado com esmeris e lixas sucessivamente mais finos, 

desde o grão 36’’ até o 120’’.  

A superfície do granito não deverá apresentar fissuras ou cavidades.  

Deverá ser entregue limpo, livre de graxas ou manchas. 

Instalações: 

A instalação poderá ser executada antes ou após a colocação dos revestimentos de pisos e ou 

paredes. Quando os revestimentos estiverem colocados, deverão estar rejuntados. 



 

11 
 

Tipos de instalações: - Chumbados: Paredes e pisos serão cortados com serra mármore para 

posterior colocação das placas chumbadas com profundidade de 3 a 5 cm nos pisos e paredes. 

Sobrepor: Utilizando perfis de alumínio tipo “U” para fixação na parede e chumbamento no piso. Os 

perfis serão aparafusados nas paredes, as divisórias encaixadas nos perfis e chumbadas no piso. 

Deverão ser verificados os locais de aplicação das placas, para constatação de eventuais 

interferências de ralos, tubulações e ou registros. 

As placas serão fixadas a prumo perfeito, nos alinhamentos previstos.  

Sua fixação será procedida com argamassa comum ou argamassa colante, que deverá 

preencher todos os vazios do rasgo. Como dosagem inicial da argamassa comum recomenda-se o 

traço 1:3, em volume, de cimento e areia grossa. 

O conjunto das instalações deverá ser absolutamente rígido e estável. 

Nos locais de engaste na parede e no piso, poderão ser instalados elementos de arremates ou 

um rejuntamento adequado ao acabamento. 

Garantias: 

A boa execução dos materiais deverá garante: - Planicidade das placas considerando que é 

um serviço artesanal e que poderão ocorrer eventuais ondulações. - Densidade uniforme das peças. - 

Cores uniformes sem manchas em serviços pigmentados. - Resistência das peças ao uso normal. A 

boa execução das montagens garante: - Colocação chumbada ou no perfil firme sem folgas. - 

Linearidade na colocação das divisórias e portas. - Aplicação de resina, quando solicitado em toda a 

superfície em 02 demãos. 

Normas Técnicas relacionadas _ ABNT NBR 15270-1: 2005 Componentes cerâmicos; parte 

1: blocos cerâmicos para alvenaria de vedação, terminologia e requisitos; _ABNT NBR 15270-3: 2005 

Componentes cerâmicos; parte 3: blocos cerâmicos para alvenaria estrutural e de vedação, métodos 

de ensaio; _ABNT NBR 7170:1983 Tijolo maciço cerâmico para alvenaria; _ABNT NBR 6460: 1983 

Tijolo maciço cerâmico para alvenaria, verificação da resistência à compressão; _ABNT NBR 

13281:20005 Argamassa para assentamento e revestimento de paredes e tetos, Requisitos. 

 

ESQUADRIAS 

 

Os serviços de serralheira/ marcenaria serão executados de acordo com as normas 

indicadas para esse tipo de serviço e conforme detalhes definidos pelo projeto de arquitetura, os quais 

constam desenhos básicos, dimensões, materiais e as especificações particulares das esquadrias e 

similares. 

As medidas indicadas nos projetos deverão ser conferidas nos locais de assentamento de 

cada esquadria ou similar, depois de concluídas as estruturas, alvenarias, arremates e enchimentos 

diversos, e antes do inicio da fabricação das esquadrias. 

Todos os materiais utilizados na confecção das esquadrias deverão ser de procedência 

idônea, e acabados de maneira que não apresentem rebarbas ou saliências capazes de obstar o 

funcionamento da abertura ou causar danos físicos ao usuário. Ver locais de instalação, quantidade 

e dimensões na tabela de esquadrias.  
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JANELA DE ALUMÍNIO TIPO MAXIM-AR, COM VIDROS, BATENTE E FERRAGENS. 
EXCLUSIVE ALIZAR, ACABAMENTO E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_12/2019 

Características: 

Janela de alumínio Maxim-ar incluso guarnição. Pode ser substituído por janela basculante de 

alumínio de mesma dimensão. 

Parafuso de aço zincado com rosca soberba, cabeça chata e fenda simples, diâmetro 4,2 mm, 

comprimento 32 mm. 

Selante de silicone neutro monocomponente. 

Execução: 

Com auxílio de chapas estreitas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria no interior do 

contramarco, mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas duas laterais, no topo e na base;  

Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e aprumada, marcar no 

contramarco a posição dos parafusos e proceder à furação correspondente; 

Aplicar material vedante em forma de cordão em todo o contorno do contramarco; 

Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no material vedante; 

Aparafusar a esquadria no contramarco; 

Se as folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu 

funcionamento. 

Parafusar as presilhas no contorno do marco e encaixar os alizares / guarnições de 

acabamento no perímetro da janela. 

Não está incluso contramarco. 

 

Normas Técnicas relacionadas: _ ABNT NBR 10821-1: Esquadrias externas para edificações 

- Parte 1: Terminologia; _ ABNT NBR 10821-2: Esquadrias externas para edificações - Parte 2: 

Requisitos e classificação; _ Obras Públicas: Recomendações Básicas para a Contratação e 

Fiscalização de Obras de Edificações Públicas (2ª edição): TCU, SECOB, 2009. 

 

KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), PADRÃO 
MÉDIO, 80X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E 
INSTALAÇÃO DO BATENTE, FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

O produto deve apresentar superfície lisa, sem deformações e coloração homogênea, pronta 

para receber tinta. A folga entre o marco e a parede varia de 1 cm a 1,5 cm. A fixação do marco é feita 

verificando-se e corrigindo o prumo, o nível e o esquadro. Duas dobradiças deverão ser colocadas a 

20 cm de cada extremidade e uma no centro da folha de porta para serem parafusadas no marco.  

Assentamento: Aplicar a espuma expansiva de poliuretano entre o marco / batente e o 

requadramento do vão, na parte superior e em três pontos equi-espaçados em cada lateral do vão; não 

aplicar na posição da testa da fechadura. 
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PORTA EM ALUMÍNIO DE ABRIR TIPO VENEZIANA COM GUARNIÇÃO, FIXAÇÃO COM 
PARAFUSOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

Porta de abrir em alumínio tipo veneziana, acabamento anodizado natural, sem guarnição/ 

alizar/ vista. Guarnição/moldura de acabamento para esquadria de alumínio anodizado natural, para 1 

face (coletado caixa). 

Fixação: Bucha de nylon sem aba S10, com parafuso de 6,10 x 65 mm em aço zincado com 

rosca soberba, cabeça chata e fenda Phillips. 

Vedação: Selante elástico monocomponente a base de poliuretano para juntas diversas. 

A estrutura da porta deve ser sólida e apropriada para a instalação sem deformações ou sinais 

de corrosão. Durante seu percurso abrir-fechar a porta não deve apresentar nenhum tipo de atrito. Ver 

projeto arquitetônico e tabela de esquadrias. 

Dimensões: ver quadro de esquadrias. 

KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), PADRÃO 
MÉDIO, 80X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E 
INSTALAÇÃO DO BATENTE, FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO, ADAPTADA PARA PCD- 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

O produto deve apresentar superfície lisa, sem deformações e coloração homogênea, pronta 

para receber tinta. A folga entre o marco e a parede varia de 1 cm a 1,5 cm. A fixação do marco é feita 

verificando-se e corrigindo o prumo, o nível e o esquadro. Duas dobradiças deverão ser colocadas a 

20 cm de cada extremidade e uma no centro da folha de porta para serem parafusadas no marco.  

Assentamento: Aplicar a espuma expansiva de poliuretano entre o marco / batente e o 

requadramento do vão, na parte superior e em três pontos equi-espaçados em cada lateral do vão; não 

aplicar na posição da testa da fechadura. 

PORTA EM AÇO DE ABRIR TIPO VENEZIANA SEM GUARNIÇÃO, 87X210CM, FIXAÇÃO 
COM PARAFUSOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

Porta de abrir em aço tipo veneziana, com fundo anticorrosivo / primer de proteção, sem 

guarnição/ alizar/ vista. 

A estrutura da porta deve ser sólida e apropriada para a instalação sem deformações ou sinais 

de corrosão. Durante seu percurso abrir-fechar a porta não deve apresentar nenhum tipo de atrito. A 

superfície deve estar pronta para receber pintura. Ver projeto arquitetônico e tabela de esquadrias. 

Para instalação da porta, verifique se o vão livre possui folga mínima de 2 cm na altura, tendo 

como base as dimensões da esquadria. No caso de utilização de guarnição, instalar a esquadria 

faceando pelo lado interno considerando a parede acabada (reboco, cerâmica, pré-moldado ou 

pedras). Durante o serviço, proteja as superfícies expostas da esquadria com material plástico a fim de 

evitar danos à superfície. Colocar calços de madeira para apoio da esquadria e papelão entre estes 

para evitar danos ao produto. A esquadria deve ser instalada aprumada e nivelada (alinhamento 

uniforme horizontal, vertical e em profundidade). Preencher com massa reforçada de areia e cimento 

(traço 1:0,5:4,5 – cimento, cal e areia média) no local de todos os chumbadores.  
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Recomendação: 

1) Não retirar as placas de fibra de madeira das esquadrias, caso as mesmas possuam, pois 

elas servirão de proteção para o produto. 

 

PORTA DE ENROLAR MANUAL COMPLETA, ARTICULADA RAIADA LARGA, EM ACO 
GALVANIZADO NATURAL, CHAPA NUMERO 24- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

Porta grade de enrolar manual completa, perfil tubular tijolinho 3/4 ", em aço galvanizado 

natural. Material:  aço laminado, conforme NBR 5915, revestimento “X”. 

A porta de enrolar terá montante em chapa #16 (1,55mm), vazada tipo tijolinho com retângulo, 

com vão luz:  320 x 80 mm, janela em chapa #24 (0,65mm), sustentação do rolo em chapa 18, guia em 

chapa 13, pedal em chapa 13 para fixação de cadeado, e fechadura, acabamento galvanizado natural, 

fechamento manual, com kit acessórios completo, instalada, chumbada com argamassa de cimento e 

areia. 

A estrutura da porta deve ser sólida e apropriada para a instalação sem deformações ou sinais 

de corrosão. Durante seu percurso abrir-fechar a porta não deve apresentar nenhum tipo de atrito. A 

superfície deve estar pronta para receber pintura. Ver projeto arquitetônico e tabela de esquadrias. 

Dimensões: ver quadro de esquadrias. 

PEITORIL LINEAR EM GRANITO OU MÁRMORE, L = 15CM, COMPRIMENTO DE ATÉ 2M, 
ASSENTADO COM ARGAMASSA 1:6 COM ADITIVO. AF_11/2020 

Normas Técnicas relacionadas _ ABNT NBR 10821-1: Esquadrias externas para edificações 

- Parte 1: Terminologia; _ ABNT NBR 10821-2: Esquadrias externas para edificações - Parte 2: 

Requisitos e classificação; _ ABNT NBR 7203: Madeira serrada e beneficiada; _ ABNT NBR 15930-1: 

Portas de madeira para edificações - Parte 1: Terminologia e simbologia; _ ABNT NBR 15930-2: Portas 

de madeira para edificações - Parte 1: Requisitos; _ ABNT NBR 13756:1996 Esquadrias de alumínio - 

Guarnição elastomérica em EPDM para vedação – Especificação; _ABNT NBR 11742:2003 - Porta 

corta-fogo para saída de emergência _ABNT NBR 12927:1993 - Fechaduras – Terminologia; _ABNT 

NBR 13768:1999 - Acessórios destinados à porta corta-fogo para saída de emergência – Requisitos; 

_ABNT NBR 14913:2011 - Fechadura de embutir - Requisitos, classificação e métodos de ensaio; 

_ABNT NBR 15281:2005 - Porta corta-fogo para entrada de unidades autônomas e de 

compartilhamentos específicos de edificações; _ABNT NBR 15575-4:2013 - Edificações habitacionais 

- Desempenho - Parte 4: Requisitos para os sistemas de vedações verticais internas e externas – 

SVVIE; _ABNT NBR 15930-1:2011 - Portas de madeira para edificações - Parte 1: Terminologia e 

simbologia; _ABNT NBR 15930-2:2011 - Portas de madeira para edificações - Parte 2: Requisitos; 

_ABNT NBR 7178:1998 - Dobradiças de abas - Especificação e desempenho. 
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REVESTIMENTO DE PAREDES 

CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, 
COM COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400 
L. AF_06/2014 

Características: 

Argamassa para chapisco convencional – argamassa preparada em obra misturando-se 

cimento e areia e traço 1:3, com preparo em betoneira 400 L. 

Execução: 

Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa; 

Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com colher de 

pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm. 

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE EMBOÇO/MASSA ÚNICA, 
APLICADO MANUALMENTE, TRAÇO 1:2:8, EM BETONEIRA DE 400L, PAREDES INTERNAS, 
COM EXECUÇÃO DE TALISCAS, EDIFICAÇÃO HABITACIONAL UNIFAMILIAR (CASAS) E 
EDIFICAÇÃO PÚBLICA PADRÃO. AF_12/2014 

Características:  

Argamassa de cimento, cal e areia média, traço 1:2:8, preparo com betoneira 400 litros, 

conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média real de 20 mm.   

Execução: 

Taliscamento da base e Execução das mestras. 

Lançamento da argamassa com colher de pedreiro. 

Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro. 

Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, retirando-

se o excesso. 

Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira. 

 

CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) E ESTRUTURAS DE 
CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM 
PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_06/2014 

Características:  

Argamassa para chapisco convencional – argamassa preparada em obra misturando-se 

cimento e areia e traço 1:3, com preparo em betoneira 400 L. 

Execução: 

Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa; 

Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com colher de 

pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm.  
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CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (SEM A  PRESENÇA DE VÃOS) E ESTRUTURAS 
DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM 
PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_06/2014 

Características:  

Argamassa para chapisco convencional – argamassa preparada em obra misturando-se 

cimento e areia e traço 1:3, com preparo em betoneira 400 L. 

Execução: 

Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa; 

Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com colher de 

pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm.  

EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM 
BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS DE FACHADA COM PRESENÇA DE 
VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM. AF_06/2014 

Características:  

Argamassa de cimento, cal e areia média, traço 1:2:8, preparo com betoneira 400 litros, 

conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média real de 20 mm.   

Execução: 

Taliscamento da base e Execução das mestras. 

Lançamento da argamassa com colher de pedreiro. 

Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro. 

Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, retirando-

se o excesso. 

Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira. 

EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM 
BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS CEGOS DE FACHADA (SEM 
PRESENÇA DE VÃOS), ESPESSURA DE 25 MM. AF_06/2014 

Características:  

Argamassa de cimento, cal e areia média, traço 1:2:8, preparo com betoneira 400 litros, 

conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média real de 20 mm.   

Execução: 

Taliscamento da base e Execução das mestras. 

Lançamento da argamassa com colher de pedreiro. 

Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro. 

Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, retirando-

se o excesso. 

Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira. 
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 (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE REVESTIMENTO CERÂMICO 
PARA PAREDES INTERNAS, MEIA PAREDE, OU PAREDE INTEIRA, PLACAS GRÊS OU SEMI-
GRÊS DE 20X20 CM, PARA EDIFICAÇÕES HABITACIONAIS UNIFAMILIAR (CASAS) E 
EDIFICAÇÕES PÚBLICAS PADRÃO. AF_11/2014 

Características: 

Cerâmica esmaltada tipo grês ou semi-grês de dimensões 20x20 cm; 

Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do tipo AC I, 

preparada conforme indicação do fabricante; 

Argamassa para rejunte. 

Execução: 

Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre uma base totalmente limpa, seca e 

curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3 mm a 4 mm sobre 

área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas  e que seja possível respeitar o tempo de 

abertura, de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada;  

Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos;  

Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos 

com martelo de borracha. A espessura de juntas especificada para o tipo de cerâmica deverá ser 

observada podendo ser obtida empregando-se espaçadores previamente gabaritados;  

Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento com 

auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem;  

Limpar a área com pano umedecido. 

 

Normas Técnicas relacionadas: _ABNT NBR 13749:2013 Revestimento de paredes e tetos 

de argamassas inorgânicas – Especificação; _ABNT NBR 13276:2002 Emenda 1:2005 Argamassa 

para assentamento e revestimento de paredes e tetos - Preparo da mistura e determinação do índice 

de consistência; _ABNT NBR 13867:1997 Revestimento interno de paredes e tetos com pasta de gesso 

- Materiais, preparo, aplicação e acabamento. 

 

REVESTIMENTO DE PISOS 

 

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE CONTRAPISO EM ARGAMASSA 
TRAÇO 1:4 (CIM E AREIA), EM BETONEIRA 400 L, ESPESSURA 3 CM ÁREAS SECAS E 3 CM 
ÁREAS MOLHADAS, PARA EDIFICAÇÃO HABITACIONAL UNIFAMILIAR (CASA) E EDIFICAÇÃO 
PÚBLICA PADRÃO. AF_11/2014 

Selante elástico monocomponente a base de poliuretano para juntas diversas 

Execução: 

Inicialmente, deverão ser colocadas juntas, formando quadros, com tamanhos iguais e 

dimensões em torno de 1,20 x 1,20 m, dispostas de forma homogênea. Estas juntas servirão de mestras 

para o acabamento superficial, devendo, portanto, obedecer aos caimento necessários. 
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O assentamento das juntas deverá ser feito com argamassa de cimento e areia, na proporção 

1:3 (cimento e areia). 

Os locais das juntas deverão ser chapiscados e a argamassa de assentamento terá seção 

triangular, com a dimensão da base no máximo igual a 5 cm. 

Vinte e quatro horas após o assentamento das juntas, a superfície do concreto no interior dos 

quadros deverá ser  umedecida e chapiscada com argamassa (1:3 de cimento e areia), com fluidez 

necessária para cobrir toda a superfície. O chapisco será aplicado com escovão ou vassoura de 

piaçava. 

Imediatamente após a execução do chapisco deverá ser iniciado o espalhamento da 

argamassa do piso. A argamassa deverá ser colocada dentro dos quadros, espalhada e sarrafeada 

com régua de madeira ou alumínio, usando as juntas como guias. 

A superfície será acabada com desempenadeira de madeira. 

LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE SOLO OU 
RADIERS, ESPESSURA DE 5 CM. AF_07/2016 

O lastro será lançado somente depois de perfeitamente nivelada e compactada a base e depois 

de colocadas as canalizações que passam sob o piso, quando aplicável. 

Na execução do lastro, o concreto poderá ser executado com betoneira convencional. 

Antes do lançamento do concreto do lastro, serão previamente colocadas, quando previstas, 

as juntas de dilatação em ripas de madeira ou tiras de PVC. 

O lançamento de concreto será feito em faixas longitudinais, sendo o seu espalhamento 

executado pela passagem de réguas de madeira ou metálicas deslizando sobre “mestras” niveladoras, 

previamente executadas em concreto com traço semelhante àquele a ser utilizado no lastro. 

A superfície do lastro terá o acabamento obtido pela passagem das réguas. 

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE REVESTIMENTO CERÂMICO PARA 
PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 35X35 CM, PARA EDIFICAÇÃO 
HABITACIONAL UNIFAMILIAR (CASA) E EDIFICAÇÃO PÚBLICA PADRÃO. AF_11/2014 

Características: 

Placa cerâmica tipo grês de dimensões 35x35 cm; 

Argamassa colante industrializada para assentamento de placas  cerâmicas, do tipo AC I, 

preparada conforme indicação do fabricante; 

Argamassa a base de cimento branco estrutural, do tipo AR II para  rejuntamento de placas 

cerâmicas. 

Execução: 

Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca e 

curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3 mm a 4 mm sobre 

área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, 

de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada;  

Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos;  
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Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos 

com martelo de borracha. A espessura de juntas especificada para o tipo de cerâmica deverá ser 

observada podendo ser obtida empregando-se espaçadores previamente gabaritados;  

Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento com 

auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem;  

Limpar a área com pano umedecido. 

RODAPÉ CERÂMICO DE 7CM DE ALTURA COM PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA  DE 
DIMENSÕES 35X35CM. AF_06/2014 

Características: 

Piso em Cerâmica Esmaltada tipo grês ou semi-grês de dimensões 20 x 20 cm; Extra, PEI ≥ 4, 

formato menor ou igual a 2.025 cm²; 

Argamassa Colante AC I para Cerâmicas, preparada conforme indicação do fabricante; 

Rejunte Colorido, Cimentício 

Execução: 

Cortar as placas cerâmicas em faixas de 7 cm de altura. 

Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre uma base totalmente limpa, seca e 

curada, com o lado liso da desempenadeira, formando uma camada uniforme de 3 mm a 4 mm sobre 

área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, 

de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada.  

Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos.  

Aplicar uma camada de argamassa colante no tardoz das peças.  Assentar cada peça 

cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos com martelo de borracha. A 

espessura de juntas especificada para o tipo de cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida 

empregando-se espaçadores previamente gabaritados. 

Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento com 

auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem.  

Limpar a área com pano umedecido. 

SOLEIRA EM GRANITO, LARGURA 15 CM, ESPESSURA 2,0 CM. AF_09/2020 

PISO CIMENTADO, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ACABAMENTO LISO, ESPESSURA 
2,0 CM, PREPARO MECÂNICO DA ARGAMASSA. AF_09/2020 

Características: 

Ripa de madeira não aparelhada 1,5 x 5 cm, Maçaranduba, Angelim ou equivalente da região 

Execução: 

Quando executados diretamente sobre o terreno, o solo deverá estar devidamente 

compactado. 

Primeiramente, será montada a forma com tiras de madeira, fixadas ao solo através de 

piquetes, formando quadros, de maneira a resultarem “juntas secas” retilíneas. 
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A forma deverá ter a espessura prevista em projeto para o piso. 

Os quadros deverão ter dimensões em torno de 1,20 x 1,20m. 

O lançamento do concreto deverá ser procedido em quadros alternados. 

O concreto será adensado com utilização de soquete manual ou de placa vibratória. 

Posteriormente, será sarrafeado com régua de alumínio, utilizando-se as formas como mestras. 

Vinte e quatro horas após a concretagem será procedida a remoção das formas.  

Serão, então, concretados os quadros restantes, seguindo-se o mesmo procedimento anterior. 

Desta maneira, serão criadas “juntas frias”, que permitirão os movimentos de dilatação e retração do 

concreto. 

Normas Técnicas relacionadas _ ABNT NBR 7374:2006 Placa vinílica semiflexível para 

revestimento de pisos e paredes - Requisitos e métodos de ensaio; _ABNT NBR 13816: Placas 

cerâmicas para revestimento – Terminologia; ABNT NBR 13817: Placas cerâmicas para revestimento 

– Classificação; _ ABNT NBR 13818/1997: Placas Cerâmicas para Revestimento – Especificação e 

Métodos de Ensaio (descrição dos parâmetros dos ensaios); _ABNT NBR 7374:2006 Placa WWWca 

semi flexível para revestimento de pisos e paredes - Requisitos e métodos de ensaio. 

 

 

TETOS 

FORRO EM DRYWALL, PARA AMBIENTES COMERCIAIS, INCLUSIVE ESTRUTURA DE 
FIXAÇÃO. AF_05/2017_P 

 

Fixação com arame galvanizado 18 BWG, 1,24 mm. Na instalação do forro, devem ser 

verificados todos os detalhes previstos no projeto, por meio de locação prévia dos pontos de fixação 

dos pendurais, as posições das luminárias, juntas de movimentação etc. 

Os serviços devem ser iniciados após a conclusão e teste dos sistemas de impermeabilização, 

instalações elétricas, hidráulicas, de ar-condicionado etc. 

Os revestimentos de paredes, os caixilhos e demais elementos que possam causar 

interferência ao forro também devem estar concluídos. 

Recomendações: 

As superfícies metálicas que possam entrar em contato com o gesso (caixilhos, metais 

sanitários etc.) devem ser protegidas, mesmo que sejam anodizados, cromados, entre outros. 

ACABAMENTOS PARA FORRO (MOLDURA EM DRYWALL, COM LARGURA DE 15 CM). 
AF_05/2017_P 

FORRO EM MADEIRA PINUS, PARA AMBIENTES COMERCIAIS, INCLUSIVE ESTRUTURA 
DE FIXAÇÃO. AF_05/2017 

Características: 

Forro de madeira Cedrinho ou equivalente da região, encaixe macho/ Fêmea com friso 
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Prego de aço polido com cabeça 12 x 12 

As réguas são fixadas com pregos ou parafusos na estrutura do telhado, que pode ficar 

embutida ou aparente. Para garantir o desempenho do forro, as vigas e os caibros devem ser 

travados adequadamente, tendo os tarugos (peça cilíndrica de madeira que substitui o prego) bem 

nivelados.  

O tipo de encaixe, mais usado, é chamado de macho-e-fêmea em que uma peça de saliência 

contínua se encaixa em outra com reentrância.  

Manutenção: recomenda-se a aplicação de verniz, Stain ou tinta a cada dois anos.  

ACABAMENTOS PARA FORRO (RODA-FORRO EM MADEIRA PINUS). AF_05/2017 

CHAPISCO APLICADO NO TETO, COM ROLO PARA TEXTURA ACRÍLICA. ARGAMASSA 
INDUSTRIALIZADA COM PREPARO MANUAL. AF_06/2014 

Características: 

Argamassa para chapisco convencional – argamassa preparada em obra misturando-se 

cimento e areia e traço 1:3, com preparo em betoneira 400 L. 

Execução: 

Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa; 

Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com colher de 

pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm. 

MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, 
PREPARO MANUAL, APLICADA MANUALMENTE EM TETO, ESPESSURA DE 20MM, COM 
EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF_03/2015 

Características: 

Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo manual, conforme 

composição auxiliar de argamassa, e espessura média real de 20 mm. 

Execução: 

Taliscamento da base e  Execução das mestras. 

Lançamento da argamassa com colher de pedreiro. 

Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro. 

Execução: 

Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montam- se as fôrmas que 

servem para conter e dar forma ao concreto a ser lançado;  

Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, sarrafeamento e desempeno 

do concreto;  

Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial por meio de 

vassouras, aplicadas transversalmente ao eixo da pista com o concreto ainda fresco.  

Por último, são feitas as juntas de dilatação. 

A execução de juntas ocorre a cada 2 m. 
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Normas Técnicas relacionadas _ ABNT NBR 14285-1:2014 Perfis de PVC rígido para 

forros Parte 1: Requisitos; _ABNT NBR13867:1997 Revestimento interno de paredes e tetos com pasta 

de gesso - Materiais, preparo, aplicação e acabamento. 

 

PINTURA 

APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, UMA DEMÃO. AF_06/2014 

Características: 

Selador acrílico paredes internas e externas – resina à base de dispersão aquosa de 

copolímero estireno acrílico utilizado para uniformizar a absorção e selar as superfícies internas como 

alvenaria, reboco, concreto e gesso. 

Execução: 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes 

de qualquer aplicação;  

Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; 

Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha. 

APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM PAREDES, UMA DEMÃO. AF_06/2014 

Características: 

Massa corrida PVA para paredes internas – massa niveladora monocomponente à base de 

dispersão aquosa, para uso interno e externo, em conformidade à NBR 15348:2006;  

Lixa em folha para parede ou madeira, número 120 (cor vermelha). 

Execução: 

Considerado o esforço de lixamento da massa para uniformização da  superfície; 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes 

de qualquer aplicação; 

Se necessário, amolecer o produto em água potável, conforme fabricante; 

Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o nivelamento desejado; 

Aguardar a secagem final para efetuar o lixamento final e remoção do pó. 

APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX PVA EM PAREDES, DUAS 
DEMÃOS. AF_06/2014 

Características: Tinta látex PVA Premium, cor branca – tinta à base de dispersão aquosa de 

acetato de polivinila, fosca, linha Premium. 

Execução: 

Para o consumo de tinta, considera-se a aplicação de uma camada de retoque, além das duas 

demãos; 



 

23 
 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes 

de qualquer aplicação; 

Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 

Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha.  

Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações. 

Informações complementares: 

Pendências:  

Adotaram-se as tintas classificadas como Premium, uma vez que, devido ao seu poder de 

cobertura e necessidade de um número menor de demãos, torna mais econômico o serviço de pintura 

que as demais. Sendo assim, esse nível de desempenho não se aplica para as tintas econômica e 

Standard.   

APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM TETOS, UMA DEMÃO. AF_06/2014 

Características: 

Selador acrílico paredes internas e externas – resina à base de dispersão aquosa de 

copolímero estireno acrílico utilizado para uniformizar a absorção e selar as superfícies internas como 

alvenaria, reboco, concreto e gesso. 

Execução: 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes 

de qualquer aplicação;  

Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; 

Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha. 

APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM TETOS, UMA DEMÃO. AF_06/2014 

Características: 

Massa corrida PVA para paredes internas – massa niveladora monocomponente à base de 

dispersão aquosa, para uso interno e externo, em conformidade à NBR 15348:2006;  

Lixa em folha para parede ou madeira, número 120 (cor vermelha). 

Execução: 

Considerado o esforço de lixamento da massa para uniformização da  superfície; 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes 

de qualquer aplicação; 

Se necessário, amolecer o produto em água potável, conforme fabricante; 

Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o nivelamento desejado; 

Aguardar a secagem final para efetuar o lixamento final e remoção do pó. 
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APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX PVA EM TETOS, DUAS DEMÃOS. 
AF_06/2014 

Características: Tinta látex PVA Premium, cor branca – tinta à base de dispersão aquosa de 

acetato de polivinila, fosca, linha Premium. 

Execução: 

Para o consumo de tinta, considera-se a aplicação de uma camada de retoque, além das duas 

demãos; 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes 

de qualquer aplicação; 

Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 

Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha.  

Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações. 

Informações complementares: 

Pendências:  

Adotaram-se as tintas classificadas como Premium, uma vez que, devido ao seu poder de 

cobertura e necessidade de um número menor de demãos, torna mais econômico o serviço de pintura 

que as demais. Sendo assim, esse nível de desempenho não se aplica para as tintas econômica e 

Standard.   

PINTURA DE PISO COM TINTA ACRÍLICA, APLICAÇÃO MECÂNICA, 2 DEMÃOS, 
INCLUSO FUNDO PREPARADOR. AF_05/2021 

A pintura da quadra será executada com tinta acrílica para piso, em duas demãos, mediante 

preparo prévio: limpeza, lixamento. O material deve ser de boa qualidade, garantindo superfície 

homogênea e de fabricante idôneo. Observar as instruções do fabricante quanto à diluição e intervalo 

entre demãos.  

PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE ACABAMENTO (ESMALTE SINTÉTICO 
ACETINADO) PULVERIZADA SOBRE SUPERFÍCIES METÁLICAS (EXCETO PERFIL) 
EXECUTADO EM OBRA (02 DEMÃOS). AF_01/2020_P 

PINTURA TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTADA) ESMALTE SINTÉTICO FOSCO EM 
MADEIRA, 2 DEMÃOS. AF_01/2021 

Características: 

Tinta esmalte sintético Premium fosco; 

Fundo anticorrosivo para metais ferrosos (zarcão); 

Lixa em folha para ferro, numero 150; 

Removedor de tinta óleo/ esmalte verniz. 

A pintura de superfícies metálicas será executada com tinta esmalte fosca em duas demãos, 

mediante preparo prévio: limpeza com solventes ou desengordurantes, lixamento, aplicação de 01 

demão de fundo anticorrosivo. Garantir que não tenha nenhum ponto de corrosão na superfície para 
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inicio do serviço. O material para pintura deve ser deve ser de boa qualidade, garantindo superfície 

homogênea e de fabricante idôneo. Ver tabela de esquadrias. 

PINTURA VERNIZ (INCOLOR) POLIURETÂNICO (RESINA ALQUÍDICA MODIFICADA) EM 
MADEIRA, 2 DEMÃOS. AF_01/2021 

Características: 

Verniz sintético brilhante para madeira tipo copal, uso interno; 

Lixa em folha para parede ou madeira, numero 120 (cor vermelha); 

Solvente diluente a base de aguarrás. 

Para início da pintura com verniz em madeira é necessário garantir uma superfície lisa, sem 

resíduos, pó, ou impregnação de qualquer material que possa prejudicar o aspecto final e aderência do 

produto. Observar as instruções do fabricante quanto à diluição e intervalo entre demãos. O material 

para pintura deve ser de boa qualidade, garantindo superfície homogênea e de fabricante idôneo. 

 

Normas Técnicas relacionadas _ ABNT NBR 14285-1:2014 Perfis de PVC rígido para 

forros Parte 1: Requisitos; _ABNT NBR 12554:2013 Tintas para edificações não industriais — 

Terminologia; _ABNT NBR 11702:2010 Versão corrigida:2011 Tintas para construção civil – Tintas para 

edificações não industriais – Classificação; _ABNT NBR 13245:2011 Tintas para construção civil — 

Execução de pinturas em edificações não industriais — Preparação de superfície; _ABNT NBR 

14125:2009 Alumínio e suas ligas - Tratamento de superfície - Revestimento orgânico para fins 

arquitetônicos – Requisitos; _ABNT NBR 14847:2002  Inspeção de serviços de pintura em superfícies 

metálicas – Procedimento; _ABNT NBR 15156:2015 Pintura industrial – Terminologia. 

Normas Técnicas relacionadas _ABNT NBR 12554:2013 Tintas para edificações não 

industriais — Terminologia; _ABNT NBR 11702:2010 Versão corrigida:2011 Tintas para construção civil 

– Tintas para edificações não industriais – Classificação; _ABNT NBR 13245:2011 Tintas para 

construção civil — Execução de pinturas em edificações não industriais — Preparação de superfície; 

_ABNT NBR 14125:2009 Alumínio e suas ligas - Tratamento de superfície - Revestimento orgânico 

para fins arquitetônicos – Requisitos; _ABNT NBR 14847:2002  Inspeção de serviços de pintura em 

superfícies metálicas – Procedimento; _ABNT NBR 15156:2015 Pintura industrial – Terminologia; 
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LOUÇAS E METAIS 

BANCADA EM GRANITO  

CUBA DE EMBUTIR OVAL EM LOUÇA BRANCA, 35 X 50CM OU EQUIVALENTE, INCLUSO 
VÁLVULA EM METAL CROMADO E SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

LAVATÓRIO DE CANTO SUSPENSO  

TORNEIRA CROMADA DE MESA, 1/2” OU 3/4”, PARA LAVATÓRIO, PADRÃO MÉDIO - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

CUBA DE EMBUTIR DE AÇO INOXIDÁVEL MÉDIA, INCLUSO VÁLVULA TIPO AMERICANA 
EM METAL CROMADO E SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_01/2020 

TORNEIRA CROMADA TUBO MÓVEL, DE PAREDE, 1/2” OU 3/4”, PARA PIA DE COZINHA, 
PADRÃO MÉDIO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

ENGATE FLEXÍVEL EM PLÁSTICO BRANCO, 1/2” X 40CM - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

VASO SANITARIO SIFONADO CONVENCIONAL PARA PCD SEM FURO FRONTAL COM 
LOUÇA BRANCA SEM ASSENTO, INCLUSO CONJUNTO DE LIGAÇÃO PARA BACIA SANITÁRIA 
AJUSTÁVEL - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA BRANCA - PADRÃO 
MÉDIO, INCLUSO ENGATE FLEXÍVEL EM METAL CROMADO, 1/2  X 40CM - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

VÁLVULA DE DESCARGA METÁLICA, BASE 1 1/2 ", ACABAMENTO METALICO 
CROMADO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2019 

BARRA DE APOIO RETA, EM ACO INOX POLIDO, COMPRIMENTO 70 CM,  FIXADA NA 
PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

BARRA DE APOIO RETA, EM ACO INOX POLIDO, COMPRIMENTO 80 CM,  FIXADA NA 
PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

As barras de apoio são necessárias para garantir o uso com segurança e autonomia das 

pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida. 

Todas as barras de apoio utilizadas em sanitários e vestiários devem resistir a um esforço 

mínimo de 150 kg no sentido de utilização da barra, sem apresentar deformações permanentes  ou 

Fissuras, ter empunhadura conforme Seção 4 e estar firmemente fixadas a uma distância mínima de 

40 mm entre sua base de suporte (parede, painel, entre outros), até a face interna da barra. Suas 

extremidades devem estar fixadas nas paredes ou ter desenvolvimento contínuo até o ponto de fixação 

com formato recurvado. Quando necessários, os suportes intermediários de fixação devem estar sob a 
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área de empunhadura, garantindo a continuidade de deslocamento das mãos. O comprimento e a altura 

de fixação são determinados em função de sua utilização, conforme exemplos apresentados. 

Quando executadas em material metálico, as barras de apoio e seus elementos de fixação e 

instalação devem ser confeccionadas em material resistente à corrosão, conforme ABNT BR 10283, e 

determinação da aderência do acabamento conforme ABNT NBR 11003. 

As dimensões mínimas das barras devem respeitar as aplicações definidas nesta Norma com 

seção transversal entre 30 mm e 45 mm, conforme Figura. 

O comprimento e o modelo variam de acordo com as peças sanitárias às quais estão 

associados. 

OBSERVAÇÃO: OS ITENS ABAIXO CITADOS ESTÃO EM ANEXO EM FORMATO DE 

MEMORIAL DE ACORDO COM NORMATIVAS E RESPONSABILIDADES DOS PROFISSIONAIS 

DAS RESPECTIVAS ÁREAS. 

 

INSTALAÇÕES DE ÁGUA PREDIAL 
INSTALAÇÕES DE ESGOTO 
SISTEMA DE TRATAMENTO DE ESGOTO 
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

 

ÁREAS PERMEÁVEIS 1 e 2 

ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1,30 M. 
AF_02/2021 

PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M (ACERTO DO SOLO 
NATURAL). AF_08/2020 

REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA. AF_04/2016 

ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 
14X9X19CM (ESPESSURA 14CM, BLOCO DEITADO) DE PAREDES COM ÁREA LÍQUIDA MENOR 
QUE 6M² SEM VÃOS E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. 
AF_06/2014 

Será executada alvenaria de ½ vez. Ver planta de proposta arquitetônica. 

As alvenarias de elevação com assente de ½ vez serão executadas com tijolo cerâmico furado 

na horizontal, preferencialmente com junta de 10 mm, observando o nivelamento de fiadas, e prumo. 

Os materiais deverão ser de primeira qualidade.  

As fiadas serão perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas. As juntas terão espessura 

máxima de 1,5 cm e serão rebaixadas a ponta de colher para que o reboco adira perfeitamente.  

A ligação da alvenaria com concreto armado em pilares será executada através de esperas de 

ferro diâmetro 4,2 mm previamente fixados a cada 38 cm aproximadamente que corresponde a duas 

fiadas de tijolos. 
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CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (SEM PRESENÇA DE VÃOS) E ESTRUTURAS DE 
CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM 
PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_06/2014 

Características: 

Argamassa para chapisco convencional – argamassa preparada em obra misturando-se 

cimento e areia e traço 1:3, com preparo em betoneira 400 L. 

Execução: 

Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa; 

Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com colher de 

pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm. 

IMPERMEABILIZAÇÃO DE FLOREIRA OU VIGA BALDRAME COM ARGAMASSA DE 
CIMENTO E AREIA, COM ADITIVO IMPERMEABILIZANTE, E = 2 CM. AF_06/2018 

IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2 DEMÃOS 
AF_06/2018 

APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM PAREDES, DUAS 
DEMÃOS. AF_06/2014 

Tinta látex PVA premium, cor branca– tinta à base de dispersão aquosa de acetato de 

polivinila, fosca, linha Premium. 

Execução: 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor 

antes de qualquer aplicação; 

Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 

Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as 

duas aplicações. 

Informações complementares: 

Adotaram-se as tintas classificadas como Premium, uma vez que, devido ao seu poder de 

cobertura e necessidade de um número menor de demãos, torna mais econômico o serviço de 

pintura que as demais. Sendo assim, esse nível de desempenho não se aplica para as tintas 

econômica e Standard. 

FORNECIMENTO E ESPALHAMENTO DE TERRA VEGETAL 

PLANTIO DE GRAMA EM PLACAS. AF_05/2018 

A distribuição da terra adubada será executada de forma a obter-se uma superfície nivelada 

em obediência às indicações do projeto.  Após o preparo da superfície, procede-se ao plantio da grama 

pelo sistema de placas. As placas serão removidas de gramados já formados e estarão isentas de 

contaminação por ervas daninhas. As placas de grama devem ser perfeitamente justapostas, socadas 

e recobertas com terra de boa qualidade para um perfeito nivelamento.  À medida que se verifique o 
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brotamento da grama, serão extirpadas as ervas daninhas não detectadas na inspeção preliminar. Esta 

operação precederá ao período de floração dessas ervas, após o que haverá o perigo de contaminação 

generalizada do gramado. 

 

PLANTIO DE PALMEIRA COM ALTURA DE MUDA MENOR OU IGUAL A 2,00 M. 
AF_05/2018 

As covas para plantio de arbusto deverão ter as dimensões de 80 x 80 centímetros, e 80 

centímetros de profundidade. O solo existente deverá ser retirado e substituído por terra de superfície 

isenta de praga e ervas daninhas. Além disso, a essa terra deverá ser adicionado adubo orgânico. 

As mudas deverão ser selecionadas de acordo com os seguintes critérios: deverão apresentar 

uniformidade e boa qualidade fitossanitária, devendo ser isentas de enfermidades causadas por pragas 

e doenças, assim como estarem em bom estado nutricional. Também é recomendado que possuam 

torrões proporcionais ao seu porte e estejam bem enraizadas. 

 

LIMPEZA FINAL DE OBRA 

LIMPEZA FINAL DE OBRA 

Será de responsabilidade da empresa a retirada de toda sobra de material e limpeza do local 

de trabalho. 

Os serviços de limpeza geral deverão ser executados SEMANALMENTE com todo cuidado a 

fim de não se danificar os elementos da construção. A limpeza fina de um compartimento só será 

executada após a conclusão de todos os serviços a serem efetuados neste, sendo que após o término 

da limpeza, o ambiente será trancado com chave, sendo impedido o acesso ao local. 

Ainda ao término da obra, será procedida uma rigorosa verificação final do funcionamento e 

condições dos diversos elementos que compõem a obra, cabendo ao Construtor refazer ou recuperar 

os danos verificados. 

A limpeza de pisos e revestimentos cerâmicos será feita com o uso de ácido muriático diluído 

em água na proporção necessária. As ferragens deverão ser limpas com palha de aço e algum polidor 

para cromados. 

Os vidros deverão ser limpos mediante o uso de álcool e pano seco. Os granilites serão limpos 

mediante o uso de sabão neutro. As louças e metais serão limpos com o uso de detergente apropriado 

em solução com água. 

 

 

________________________________________________ 

Mateus Freitas Pereira 
Arquiteto e Urbanista 

CAU A240111-8 
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1.1. PARÂMETROS PARA REDAÇÃO DO MEMORIAL DESCRITIVO 

 

O memorial descritivo foi redigido segundo os critérios indicados pela Orientação 

Técnica 001 de 2006 do Instituto Brasileiro de Auditoria de Obras Públicas (OT – IBR 001/2006), 

conforme recomenda a Resolução Normativa nº 39 de 2016 do Tribunal de Contas do Estado de 

Mato Grosso, que estabelece parâmetros técnicos mínimos para projetos básicos de obras públicas, 

à luz da Lei Federal nº 8.666/1993. 

Segundo a OT – IBR 001/2006, o memorial descritivo é: 

 

 

“Descrição detalhada do objeto projetado, na forma de texto, onde são 

apresentadas as soluções técnicas adotadas, bem como suas justificativas, 

necessárias ao pleno entendimento do projeto, complementando as 

informações contidas nos desenhos em apresentados. 

 



 
 
 
  
 
 
 
  

Na observância dos critérios estabelecidos pela OT, o memorial descritivo do projeto 

estrutural deve apresentar o método construtivo e os critérios de cálculo do dimensionamento dos 

elementos estruturais. Além de tais requisitos mínimos, são incluídos elementos técnicos adicionais, 

conforme especificade da obra. 

 

1.2. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

O presente memorial descritivo tem por objetivo fixar normas específicas para a 

construção da Lanchonete próximo Memorial Rondon em Mimono. O projeto da edificação é 

composto de elementos de estrutura de concreto armado moldado inloco. Para maiores informações 

sobre os materiais empregados, dimensionamento e especificações, deverá ser consultados o 

projeto executivo de estruturas. A resistência característica do concreto previsto no projeto é fck 250 

Kg/cm2 exceto quando indicado outro valor. Todos os projetos foram elaborados conforme as 

normas técnicas da ABNT. 

O local onde  edifício estão localizado é: MT 456, Mimoso, Município Santo 
Antônio do Leverger – MT – Brasil. 

Latitude -  16° 16'55.5"S 
Longitude - 55°47'59.81"O 

  

 

1.3. NORMAS UTILIZADAS 

 

• Aço dobrado: ABNT NBR 14762: 2010. 

• Projeto de estrutura de aço e de estrutura mista de aço e concreto de edifícios:  

 ABNT NBR 8800:2008. 

• AWS D1.1/1992 – American Welding Society. 

• ABNT NBR 5738, Concreto - Procedimento para moldagem e cura de corpos-de prova;  

• ABNT NBR 5739, Concreto - Ensaios de compressão de corpos-de-prova cilíndricos;  

• ABNT NBR 6118, Projeto de estruturas de concreto - Procedimentos;  

• ABNT NBR 6120, Cargas para o cálculo de estruturas de edificações;  

• ABNT NBR 6123, Forças devidas ao vento em edificações;  

• ABNT NBR 7212, Execução de concreto dosado em central;  

• ABNT NBR 8036, programação de sondagens de simples reconhecimento dos solos para 

fundações de edifícios – procedimento;  

• ABNT NBR 8522, Concreto - Determinação do módulo estático de elasticidade à 

compressão;  



 
 
 
  
 
 
 
  

• ABNT NBR 8681, Ações e segurança nas estruturas - Procedimento;  

• ABNT NBR 9603, Sondagem a trado – Procedimento;  

• ABNT NBR 14931, Execução de estruturas de concreto - Procedimento;  

• ABNT NBR 15696, Fôrmas e escoramentos para estruturas de concreto - Projeto, 

dimensionamento e procedimentos executivos. 

• Categoria de uso: edificações comerciais, de escritórios e de acesso público. 

• Outras Normas também foram utilizadas. 

  



 
 
 
  
 
 
 
  

1.4. PARÂMETROS DE CÁLCULO  

 

 Todos os cálculos executados no projeto estrutural em concreto armado consideram o uso 

de concreto com resistência característica de 250 kgf/cm2 (25 MPa); cimento do tipo CP II-F-32, CP 

IV-32 ou CP V-ARI; fator água/cimento de 0,55; consumo mínimo de cimento de 320 kg/m3; 

cobrimento nominal mínimo das armaduras em contato com o solo igual a 3cm; módulo de 

elasticidade secante do concreto Ecs de 238,0 tf/cm2 (23,8 GPa) para C25; SLUMP do concreto de 

12+/-2. 

 O concreto dos elementos enterrados (cortinas, sapatas corridas e radier) deverão conter 

aditivo impermeabilizante, a fim de se garantir a estanqueidade da cisterna. As paredes internas e 

o fundo da cisterna deverão ser impermeabilizados com revestimento impermeabilizante. Todos os 

elementos de impermeabilização deverão ser atóxicos, de tal forma que não contaminem a 

água da cisterna. 

 Os agregados a serem utilizados na confecção do concreto deverão ser AREIA GROSSA, 

Brita 1 e Brita 2. Deve ser dada atenção especial aos efeitos do desenvolvimento mais lento da 

resistência sobre os processos de construção e deformação da estrutura quando da retirada do 

escoramento. Realizar ensaios que permitam averiguar as condições do concreto antes da 

desforma, para garantir a qualidade do concreto e que ele encontra-se com resistência adequada 

ao projeto elaborado. 

 O aço das armaduras será CA-60 para Ø5.0mm e será CA-50 para bitolas iguais ou 

superiores a Ø6.3mm. 

 Sobrecargas adotadas nas vigas: Carga de blocos de concreto de 2,20 tf/m3, distribuída 

conforme Projeto Arquitetônico. Sobrecarga adotadas em lajes: 0,075 tf/m2 de revestimento e 0,05 

tf/m2 de utilização. 

 Nas alvenarias sob e sobre laje não executar encunhamento, e sim junta de controle 

horizontal. Todos os vãos de janelas e portas deverão estar providos de vergas. Todos os vãos de 

janelas deverão estar providos de contra-vergas. 

 Escoramentos devem ser mantidos conforme segue: laterais de pilares, vigas e lajes – 3 

dias, fundos de vigas e lajes – 14 dias, pilares – 14 dias. Iniciar execução das alvenarias após 28 

dias a concretagem do respectivo pavimento. 

 O construtor deverá obedecer às NORMAS vigentes pertinentes à execução (cura, 

escoramentos, apoios, traspasse de emendas da armadura, raios dos pinos para dobras e ganchos, 

fator água/cimento, etc). 

   

 

 



 
 
 
  
 
 
 
  

1.5. DESLOCAMENTOS MÁXIMOS  

  

 

Deslocamentos máximos em elementos de concreto armado: 

• Aceitabilidade visual – L/250; 

• Vibrações por cargas acidentais – L/350; 

• Superfícies que drenam água – L/250; 

• Efeitos em alvenaria após sua execução – L/500, 10 mm ou 0,0017 rad. 

• Movimento lateral devido ao vento – H/1700 ou H/850 entre pavimentos. 

 

Figura 1 - Valores máximos p/ a deformação. 

 
1.6 . AÇÕES E CARREGAMENTOS 

 

1.6.1 AÇÕES PERMANENTES 

 

• Peso Próprio: São as cargas gravitacionais que incidem verticalmente na estrutura devido 

a sua massa. A escolha do valor utilizado pelo projetista dependerá dos materiais da 

estrutura e dos elementos fixos permanentes. No programa de cálculo estrutural empregado 

TQS 21.15, o peso próprio da estrutura é considerado de maneira automática, de acordo 



 
 
 
  
 
 
 
  

com materiais e seções transversais selecionadas. Pesos próprios de elementos 

permanentes, como telhas e alvenarias, são determinados de acordo com o material 

utilizado, observando-se valores mínimos da NBR 6120:2019. 

 

1.6.2. AÇÕES VARIÁVEIS 

• Sobrecarga na cobertura: 0,25 KN/m² (25 Kg/m²) – Valor mínimo para coberturas de 

telhados, segundo ABNT NBR 8800/2008 e NBR 6120:2019; 

• Sobrecarga em lajes de cobertura: 1 ou 1,5 KN/m², para laje com acesso para manutenção 

somente e para laje com placas fotovoltaicas, respectivamente – NBR 6120:2019. 

 

• Vento (ABNT NBR 6123/1988): De acordo com a NBR 6123 a pressão dinâmica do vento 

varia de acordo com a região (velocidade), fator topográfico (S1), fator de rugosidade (S2) 

e fator estatístico (S3). Logo os parâmetros foram definidos da seguinte forma: 

 
Velocidade básica do vento = 33 m/s (conforme ábaco da NBR 6123/1988). 



 
 
 
  
 
 
 
  

 

             Figura 2 - Ábaco velocidade básica ventos, NBR 6123/1988. 

 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
  
 
 
 
  

1.6.3. DESCRIÇÃO DO EDIFÍCIO 

 

O edifício Ampliação Memorial Rondon (Lanchonete) é constituído por 2 pavimentos: 0 
pavimentos de subsolo; 0 térreo(s); 0 pavimentos intermediários/tipos; 1 pavimentos de 
cobertura; 1 pavimentos para o ático. A seguir é apresentado um quadro com detalhes de 
cada um destes pavimentos. 
 

Pavimentos Piso a Piso (m) Cota (m) Área (m2) 

RESPALDO 1,50 4,60 6,57 

COBERTURA 3,10 3,10 91,36 

TÉRREO 0,00 0,00 15,67 

TOTAL --- --- 113,6 

 
A altura total do edifício é de 4,6 m. 

Corte esquemático    

A seguir é apresentado um corte esquemático do edifício. Nele é possível visualizar as 
distancias entre pavimento, cotas e nomenclaturas utilizadas: 

  
Localização    

O Local onde o edifício está localizado é: MT 456 – Mimoso, Santo Antônio do Leverger – 
MT – Brasil 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
  
 
 
 
  
Perpectivas das estruturas 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
  
 
 
 
  

NORMA	EM	USO	
Na análise, dimensionamento e detalhamento dos elementos estruturais deste edifício 
foram utilizadas as prescrições indicadas pela seguinte norma: NBR-6118:2014. 

SOFTWARE	UTILIZADO	
Para a análise estrutural e dimensionamento e detalhamento estrutural foi utilizado o 
sistema TQS na versão V21.15.25. 

MATERIAIS	

Concreto    

A seguir são apresentados os valores de fck, em MPa, utilizados para cada um dos 
elementos estruturais, para cada um dos pavimentos: 

Pavimento Lajes Vigas Fundações 

RESPALDO 25 25 25 

COBERTURA 25 25 25 

TÉRREO 25 25 25 

 

Piso Pavimento fck do pilar (MPa) 

2 RESPALDO 25 

1 COBERTURA 25 

0 TÉRREO 25 

 

Módulo de elasticidade    

O módulo de elasticidade, em tf/m2, utilizado para cada um dos concretos utilizados é 
listado a seguir: 

 AlfaE Ecs(GPa) Eci Gc 

C25 1 24150 28000 10063 

 

Aço de armadura passiva    

Foram utilizadas as seguintes características para o aço estrutural utilizado no projeto: 

Tipo de barra Es(GPa) fyk(MPa) Massa específica(kg/m3) n1 

CA-25 210 250 7.850 1,00 

CA-50 210 500 7.850 2,25 

CA-60 210 600 7.850 1,40 

 

Aço de armadura ativa    

Foram utilizadas as seguintes características para o aço estrutural utilizado no projeto: 

Tipo de barra Ep(GPa) fpyk(MPa) fptk(MPa) Massa específica(kg/m3) n1 



 
 
 
  
 
 
 
  

CP190-12,7 200 175 190 7.850 1,0 

PARA�METRO	DE	DURABILIDADE	

Classe de agressividade    

Para o dimensionamento e detalhamento dos elementos estruturais foi considerada a 
seguinte Classe de Agressividade Ambiental no projeto: II - Moderada. 

Cobrimentos gerais    

A definição dos cobrimentos foi feita com base na Classe de Agressividade Ambiental 
definida anteriormente. 
A seguir são apresentados os valores de cobrimento utilizados para os diversos elementos 
estruturais existentes no projeto: 

Elemento Estrutural Cobrimento (cm) 

Lajes convencionais (superior / inferior) 2,5 / 2,5 

Lajes protendidas (superior / inferior) 3,5 / 3,5 

Vigas 3,0 

Pilares 3,0 

Fundações 3,0 

 

Cobrimentos diferenciados por pavimentos    

A seguir são apresentados os valores de cobrimentos diferenciados utilizados nos 
pavimentos. Caso os valores apresentados sejam zero (0), o valor geral foi utilizado: 

Pavimento Vigas 
(cm) 

Laje Inf. 
(cm) 

Laje Sup. 
(cm) 

Laje Prot. Inf. 
(cm) 

Laje Prot. Sup. 
(cm) 

RESPALDO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

COBERTURA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

TÉRREO 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

 

AÇO� ES	E	COMBINAÇO� ES	

Carga vertical    

A seguir são apresentadas as cargas médias utilizadas em cada um dos pavimentos para o 
dimensionamento da estrutura. 
A “carga média” de um pavimento é a razão entre as todas as cargas verticais 
características (peso-próprio, permanentes ou acidentais) pela área total estimada do 
pavimento. 

Pavimento Peso Próprio (tf/m2) Permanente (tf/m2) Acidental (tf/m2) 

RESPALDO 0,48 0,32 0,00 

COBERTURA 0,27 0,28 0,05 

TÉRREO 1,15 0,12 0,00 



 
 
 
  
 
 
 
  
As cargas apresentadas foram obtidas do modelo dos pavimentos e não apresentam o 
peso próprio dos pilares. 

Vento    

A seguir são apresentados os fatores de cálculo utilizados para definição das ações de 
vento incidentes sobre a estrutura. 

• Velocidade básica (m/s): 33,0; 

• Fator topográfico (S1): 1,0; 

• Categoria de rugosidade (S2): II – Terrenos abertos com poucos obstaculos 

• Classe da edificação (S2): A - Maior dimensão horizontal ou vertical < 20m; 

• Fator estatístico (S3): 1,00 – Edificações em geral, Hoteis, redidencias, Comércio, 

Industria. 

Na tabela que se segue são apresentados os valores de coeficiente de arrasto, área de 
projeção do edifício e pressão calculada com os fatores apresentados anteriormente: 

Caso Ângulo (°) Coef. arrasto Área (m2) Pressão (tf/m2) 

5 90 0,50 68,5 0,025 

6 270 0,50 68,5 0,025 

7 0 0,50 33,3 0,025 

8 180 0,50 33,3 0,025 

 

Desaprumo global    

Nenhum caso de desaprumo global foi considerado na análise estrutural do edifício. 

Empuxo    

Nenhum caso de empuxo foi considerado na análise estrutural do edifício. 

Incêndio    

TRRF: 120,0 

Cargas adicionais    

Nenhum caso adicional foi considerado na análise estrutural do edifício. 

Carregamentos nos pavimentos    

Outros carregamentos considerados nos modelos dos pavimentos são apresentados a 
seguir: 

Pavimento Temperatura Retração Protensão Dinâmica 

RESPALDO Não Não Não Não 

COBERTURA Não Não Não Não 

TÉRREO Não Não Não Não 

 

Resumo de combinações no modelo global    

No modelo estrutural global foram consideradas as seguintes combinações: 

Tipo Descrição N. Combinações 



 
 
 
  
 
 
 
  

ELU1 Verificações de estado limite último - Vigas e lajes 18 

ELU2 Verificações de estado limite último - Pilares e fundações 18 

FOGO Verificações em situação de incêndio 2 

ELS Verificações de estado limite de serviço 12 

COMBFLU Cálculo de fluência (método geral) 2 

LAJEPRO Combinações p/ flechas em lajes protendidas 0 

 
 

 

• Observação: Qualquer outra carga não prevista em projeto deverá ser consultada 

previamente com o projetista estrutural 

 

1.6.4. COMBINAÇÕES DE AÇÕES 

 

As normas brasileiras para cálculo e dimensionamento de estruturas adotam um modelo 

semiprobabilístico de determinação de ações, pois estas possuem uma variabilidade intrínseca à 

sua natureza. As ações, ao atuarem em conjunto, formam uma combinação na qual seus valores 

são reduzidos por fatores de combinação, uma vez que é improvável a atuação simultânea de todas 

as ações com seus valores máximos. 

 

 NBR 8800/08 classifica as ações de carregamento em três categorias tendo sua variabilidade 

como critério: 

 

• Ações Permanentes: São ações cujo valor tem pouca variabilidade, podendo ser 

considerado constante ao longo da vida útil da estrutura. Podem ser ações permanentes 

diretas, como empuxos de solo ou peso próprio da estrutura e de elementos fixos, como 

telhas, forro e instalações. Podem também ser ações permanentes indiretas geradas por 

deslocamentos impostos, como retração, deslocamentos de apoio ou fluência, assim como 

imperfeições geométricas. 

 

• Ações Variáveis: São ações cujos valores apresentam variabilidade não desprezível. 

Assim, durante a vida útil da estrutura, sua intensidade e seu sentido podem variar. Podem 

ser sobrecargas causadas por uso e ocupação, pressões hidrostáticas e hidrodinâmicas, 

ação do vento ou variações de temperatura. 

 



 
 
 
  
 
 
 
  

• Ações Excepcionais: São ações de curta duração e pouca probabilidade de ocorrência, 

como explosões, choques de veículos, enchentes e sismos. Apesar da pequena 

probabilidade, ações excepcionais devem ser consideradas em estruturas de maior vulto 

quando não for possível evitá-las. 

Com base nas definições dos tipos de ações, é possível determinar as combinações a serem 

analisadas na estrutura. Nas combinações, são verificados o Estado Limite Último (ELU) e o Estado 

Limite de Serviço (ELS). No ELU, verifica-se a segurança da estrutura de forma a dimensioná-la 

para evitar sua ruína. No ELS, verifica-se o comportamento da estrutura em condições normais de 

uso, evitando prejuízos estéticos e práticos assim como o conforto do usuário. 

 Neste projeto, foram consideradas as “combinações últimas normais” para verificações de 

ELU. São utilizados coeficientes de ponderação que majoram as ações, promovendo uma margem 

de segurança no dimensionamento. As combinações de carregamento definidas no item 4.7.7.2.1 

da NBR 8800/2008 são dadas pela seguinte equação: 

�� = Σ����	 + ���
� + Σ������
�	 

�� – Combinações últimas normais 

� – Ações permanentes 


� – Ação variável principal 


� – Ações variáveis secundárias 

�� – Coeficiente de ponderação de ações permanentes 

�� – Coeficiente de ponderação de ações variáveis 

� – Fatores de combinação de ações variáveis 

 Para ELS, de maneira geral, foram adotadas as “combinações quase permanentes de 

serviço”, exceto quando a norma exige a verificação de uma outra combinação específica. As 

combinações de carregamento definidas no item 4.7.7.3.2 da NBR 8800/2008 são as seguintes: 

�
� = Σ� + Σ����
�� 

�
� – Combinações quase permanentes de serviço 

� – Ações permanentes 


� – Ações variáveis 

��� – Coeficiente de ponderação de ações variáveis para valores quase 

permanentes 

 

 

 

 

 



 
 
 
  
 
 
 
  

1.7. FÔRMAS 

 

 O dimensionamento das fôrmas e dos escoramentos será feito de forma a evitar possíveis 

deformações devido a fatores ambientais ou provocados pelo adensamento do concreto fresco.  

 Antes do início da concretagem, as fôrmas estarão limpas e estanques, de modo a evitar 

eventuais fugas de pasta. Estas serão molhadas até a saturação a fim de evitar-se a absorção da 

água de amassamento do concreto.  

 Os produtos antiaderentes, destinados a facilitar a desmoldagem, serão aplicados na 

superfície da fôrma antes da colocação da armadura.  

 Em peças com altura superior a 2,0 m, principalmente as estreitas, será necessária a 

abertura de pequenas janelas na parte inferior da fôrma, para facilitar a limpeza.  

 Não se admitem pontaletes de madeira com diâmetro ou menor lado da seção retangular 

inferior a 5,0 cm para madeiras duras e 7,0 cm para madeiras moles. Os pontaletes com mais de 

3,0 m de comprimento deverão ser contra ventados para evitar flambarem, salvo se for demonstrada 

desnecessidade desta medida.  

 O alinhamento, o prumo, o nível e a estanqueidade das fôrmas serão verificados e corrigidos 

antes e durante o lançamento do concreto.  

 A retirada do escoramento deverá atender ao estabelecido em norma específica e 

atentando-se para os prazos recomendados: 

 - Faces laterais: 3 dias;  

 - Faces inferiores: 14 dias, com pontaletes, bem encunhados e convenientemente 

espaçados;  

 - Faces inferiores: 28 dias, sem pontaletes. 

 

1.8. ARMADURAS 

 

 A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para isso à 

distância mínima prevista em norma e no projeto estrutural. Para isso serão empregados 

afastadores de armadura dos tipos circular ou “cadeira”, ou pastilhas de argamassa.  

 Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, devem ser 

rigorosamente verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do lançamento do 

concreto.  

 Todas as barras a serem utilizadas na execução do concreto armado, deverão passar por 

um processo de limpeza prévia, e deverão estar isentas de corrosão, defeitos, etc.  

 As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as posições  

 



 
 
 
  
 
 
 
  
indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto.  

 As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias deverão ser pintadas com nata de 

cimento, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a colocação da forma e o 

lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto a nata deverá ser removida. 

 

1.9. CONCRETO 

 

 A fim de se evitar quaisquer variações de coloração ou textura, serão empregados materiais 

de qualidade rigorosamente uniforme.  

 Todo o cimento será de uma só marca e tipo, quando o tempo de duração da obra o permitir, 

e de uma só partida de fornecimento. 

 Os agregados serão, igualmente, de coloração uniforme, de uma única procedência e 

fornecidos de uma só vez, sendo indispensável a lavagem completa dos mesmos.  

 As fôrmas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o endurecimento do 

concreto e protegido da ação dos raios solares, com sacos, lonas ou filme opaco de polietileno.  

 Na hipótese de fluir argamassa de cimento por abertura de junta de forma e que essa 

aguada venha a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção será imediata, o que se 

processará por lançamento, com mangueira de água, sob pressão.  

 A concretagem só poderá ser iniciada após a colocação prévia de todas as tubulações e 

outros elementos exigidos pelos demais projetos.  

 Preparo do concreto deverá ser feito mecanicamente, observando-se o tempo mínimo para 

mistura, de 2 (dois) minutos que serão contados após o lançamento água no cimento.  

 A Contratada deverá garantir a cura do concreto durante 7 (sete) dias, após a concretagem.  

 Não será permitido o uso de concreto remisturado. 

 O concreto deverá ser convenientemente adensado após o lançamento, de modo a se evitar 

as falhas de concretagem e a segregação da nata de cimento.  

 O adensamento será obtido por meio de vibradores de imersão ou por vibradores de forma. 

Os equipamentos a serem utilizados terão dimensionamento compatível com as posições e os 

tamanhos das peças a serem concretadas.  

 Na hipótese de ocorrência de lesões, como "ninhos de concretagem", vazios ou demais 

imperfeições, a Fiscalização fará exame da extensão do problema e definirá os casos de demolição 

e recuperação de peças.  

 Como diretriz geral, nos casos em que não haja indicação precisa no projeto estrutural, 

haverá a preocupação de situar os furos, tanto quanto possível, na zona de tração das vigas ou 

outros elementos atravessados.  



 
 
 
  
 
 
 
  
 Para perfeita amarração das alvenarias com pilares, muros de arrimo, cortinas de concreto, 

etc., serão empregados fios de aço com diâmetro de 5 mm, comprimento total de 50 cm, 

distanciados entre si cerca de 60 cm, engastados no concreto e na alvenaria. 

 

1.10. LANÇAMENTO DO CONCRETO 

 

 Não será permitido o lançamento do concreto de altura superior a 2 m para evitar 

segregação. Em quedas livres maiores, utilizar-se-ão calhas apropriadas; não sendo possíveis as 

calhas, o concreto será lançado por janelas abertas na parte lateral ou por meio de funis ou 

trombas.  

 Nas peças com altura superior a 2 m, com concentração de ferragem e de difícil 

lançamento, além dos cuidados do item anterior será colocada no fundo da fôrma uma camada de 

argamassa de 5 a 10 cm de espessura, feita com o mesmo traço do concreto que vai ser utilizado, 

evitando-se com isto a formação de "nichos de pedras".  

 Nos lugares sujeitos à penetração de água, serão adotadas providências para que o 

concreto não seja lançado havendo água no local; e mais, a fim de que, estando fresco, não seja 

levado pela água de infiltração.  

 Não será permitido o "arrastamento" do concreto, pois o deslocamento da mistura com 

enxada, sobre fôrmas, ou mesmo sobre o concreto já aplicado, poderá provocar perda da 

argamassa por adesão aos locais de passagem. Caso seja inevitável, poderá ser admitido, o 

arrastamento até o limite máximo de 3 m. 

 

 

1.11. CURA DO CONCRETO 

 

 Qualquer que seja o processo empregado para a cura do concreto, a aplicação deverá 

iniciar-se tão logo termine a pega. O processo de cura iniciado imediatamente após o fim da pega 

continuará por período mínimo de sete dias.  

 Quando no processo de cura for utilizada uma camada permanentemente molhada de pó 

de serragem, areia ou qualquer outro material adequado, esta terá no mínimo 5 cm.  

 Quando for utilizado processo de cura por aplicação de vapor d'água, a temperatura será 

mantida entre 38 e 66°C, pelo período de aproximadamente 72 horas.  

 Admitem-se os seguintes tipos de cura:  

 a) Molhagem contínua das superfícies expostas do concreto;  

 b) Cobertura com tecidos de aniagem, mantidos saturados;  

 



 
 
 
  
 
 
 
  
 c) Cobertura por camadas de serragem ou areia, mantidas saturadas;  

 d) Lonas plásticas ou papéis betumados impermeáveis, mantidos sobre superfícies 

expostas, mas de cor clara, para evitar O aquecimento do concreto e a subsequente retração 

térmica;  

 e) Películas de cura química. 

 

1.12. INSPEÇÃO E TESTES 

 

 Todos os serviços executados estão sujeitos à inspeção e aceitação por parte da 

FISCALIZAÇÃO. 

 

1.13. MOVIMENTO DE SOLOS 

 

  Todas as escavações deverão ser protegidas quando for o caso, contra a ação da água 

superficial e profunda, mediante drenagem, esgotamento ou rebaixamento de lençol freático. 

A umidade do solo deverá ser mantida próxima da taxa ótima, por método manual, 

admitindo-se variação de no máximo 10%. O aterro será sempre compactado até atingir um grau 

de compactação de no mínimo 95% do Proctor Normal, com referência ao ensaio de compactação 

normal de solos. 

 A escavação será executada conforme planta de locação das fundações e vigas baldrame. 

A escavação das fundações será realizada de forma mecanizada enquanto a das vigas baldrames 

será de forma manual, o material das escavações será utilizado para reaterro das fundações e 

baldrame e o excedente será devidamente encaminhado para local adequado. 

 Será executado serviço de apiloamento do solo onde serão executadas as fundações e 

vigas baldrame. O apiloamento será executado com compactador de solos de percussão (soquete), 

depois de pronto será feito o lançamento do lastro de concreto de 5cm (concreto magro), para 

regularização de base e proteção das armaduras. 

 Deverá atentar para os métodos de segurança do trabalho em relação à segurança das 

escavações conforme prescreve a NR 18. 

 

 
1.14. INFRAESTRUTURA 

 

 As formas em madeira utilizadas nos blocos de coramneto serão previamente untadas com 

desmoldante e devidamente contraventadas para evitar deformação. 



 
 
 
  
 
 
 
  
 O concreto das cortinas, laje de fundo e blocos deverá ter aditivo impermeabilizante em sua 

massa. 

 A ferragem será conforme o projeto estrutural, na observância do que prescreve a norma 

NBR 6118/2014 com relação aos recobrimentos da ferragem. 

 O concreto estrutural terá resistência característica mínima de fck=25 Mpa. 

 O executor deverá ler as observações presentes nas folhas dos projetos estruturais e, em 

caso de dúvidas, consultar o projetista estrutural. 

 

1.15. SONDAGEM TIPO SPT (STANDARD PENETRATION TEST) 

 

   
As definições quanto ao tipo de fundação utilizada foram em função das cargas atuantes e 

sondagem do terreno, executada pela Nacon Sondagens. Os cálculos foram elaborados em função 

do furo mais desfavorável, ou seja com menor SPT. 

 

Para conhecer o tipo de solo de um terreno e suas principais características, como o nível do 

lençol freático e a resistência, é fundamental que seja feita alguma sondagem. Uma das mais 

conhecidas e realizadas antes da escolha da fundação é a do tipo SPT. 

 A sondagem SPT é um método de investigação de solo cujo avanço da perfuração é feito 

por meio de trado ou de lavagem, sendo utilizada a cravação de um amostrador padrão para a 

obtenção de medida de resistência à penetração, coleta de amostra e determinação do nível de 

água. 

 A resistência do solo é obtida pelo número de golpes necessários para cravar um 

amostrador padrão utilizando o procedimento executivo definido na norma ABNT 6884:2001. A 

medida de resistência, mais conhecida como NSPT, é obtida contando o número de golpes 

necessários para cravar três segmentos de 15 cm. A amostra coletada metro a metro permite a 

análise tátil e visual das distintas camadas do subsolo. Quando a sondagem é realizada acima do 

nível de água, a perfuração deve ser executada com o auxílio de um trado concha ou helicoidal até 

atingir o lençol freático. Abaixo do nível do lençol freático é possível utilizar o método de percussão 

com circulação de água (método de lavagem) com cravação obrigatória de revestimento.  

 

1 – AMOSTRADOR PADRÃO: 

  

 Após atingir 1 m de profundidade de escavação, a equipe posiciona o amostrador padrão.  



 
 
 
  
 
 
 
  
Este equipamento será cravado para o teste de resistência à percussão e coletará as amostras de 

solo. Para a cravação também é necessário posicionar a cabeça de bater, que vai receber o impacto 

direto do martelo. 

 

2 – MARCAÇÃO: 

 

 É necessário marcar com um giz um segmento de 45 cm, dividido em três partes iguais de 

15 cm. Essa marcação servirá como referência para a contagem das batidas do martelo em cada 

trecho. 

 

3 – POSICIONAMENTO DO MARTELO: 

 

 Para começar a cravação, o martelo é posicionado a 75 cm de altura da cabeça de bater. 

Depois, se iniciam os golpes até que sejam cravados os 45 cm. Um membro da equipe anota no 

boletim a quantidade de golpes necessária para cravar o amostrador a cada 15 cm. 

 

 

4 – COLETA DE AMOSTRAS: 

 Após cravar os 45 cm, retira-se o amostrador padrão para a coleta de amostras do solo. O 

processo segue, até que se encontre o nível d'água. 

 

5 – TESTE DE UMIDADE: 

 

 Ao perceber a umidade do solo escavado, é feito um teste para saber se foi atingido o nível 

d'água. Esse teste é realizado com um equipamento conhecido como "piu" que, ao tocar a água, 

emite um som. Deste ponto até o final da sondagem, a perfuração continua com o método conhecido 

como lavagem. O equipamento de escavação usado é o trépano de lavagem, que permite coletar o 

material escavado pela circulação da água, que ocorre com a ajuda de uma bomba motorizada. 

 

6 – COLOCAÇÃO DO TORQUÍMETRO: 

 

 Terminando a cravação do amostrador, é acoplado um torquímetro na parte superior da 

composição de hastes e é aplicado o torque obtendo duas medidas. Uma corresponde ao valor 

máximo do torque e a outra ao torque residual. 

 



 
 
 
  
 
 
 
  
  7– TIPO DE FUNDAÇÃO: 

 

As definições quanto ao tipo de fundação utilizada foram em função das cargas atuantes e 

sondagem do terreno, executada pela Nacon Sondagens. Os cálculos foram elaborados em 

função do furo mais desfavorável, ou seja com menor SPT. 

 

 

 

Locação  furos  sondagem 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
  
 
 
 
  

1.16. ESPECIFICAÇÃO DO CONCRETO UTILIZADO NA OBRA 

 

 

• Resistência à compressão: >25MPa; 

• Abatimento do concreto (slump): 12 +/- 2cm; 

• Consumo de cimento: > 320kg/m3; 

• Relação água/cimento: < 0,55; 

• Cobrimento mínimo das armaduras em contato com o solo: 30mm; 

• Cobrimento mínimo das armaduras: 30mm; 

• Utilizar agregados com granulometria máxima de 19 mm; 

• Curva granulométrica contínua; 

• Utilizar cimento tipo CP II-F-32, CP IV-32 ou CP V-ARI. 

 Antes do lançamento do concreto devem ser executados ensaios de abatimento (Slump 

Test), devendo o concreto apresentar abatimento de 100 a 140mm para sua liberação ao uso.  

 Deverão ser moldados CP’s de acordo com a ES-10-C-21-004 e rompidos nas idades de 7, 

14 e 28 dias. Ressalta-se que a fundação só poderá ser liberada ao uso com resistência à 

compressão axial de 25 MPa após 28 dias da concretagem. 

 Quanto a resistência do concreto adotada: 

 

 

 

 



 
 
 
  
 
 
 
  

 
  



 
 
 
  
 
 
 
  
1.17. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

1 Os projetistas estruturais apenas se responsabilizam pelas atividades técnicas dos 

projetos estruturais, contidas nas respectivas ART’s, não ficando responsáveis, por 

quaisquer serviços de planejamento de obra, execução, logística, etc., que podem 

aparecer nas fases da obra.  

 
2 Demais construções ou reformas apontadas após a emissão das ART’s dos projetos 

estruturais, não são de responsabilidade dos profissionais titulares deste projeto. Todos 

os serviços e procedimentos citados neste memorial descritivo, nos projetos estruturais, 

levantamentos quantitativos e nas ART’s, foram demandados, conferidos e aprovados 

pela coordenadoria de projetos e superintendência da SUOB/SACID/SINFRA - MT. 

 

 

1.18. PROFISSIONAIS RESPONSÁVEIS 

 

  
 
 
 
 
        ________________________ 
                Gilson Vilela D´Oliveira 
                                 Eng° civil CREA 4.918/D-MT 
                               IBAPE nº 388 
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1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS

O presente memorial descritivo tem por objetivo orientar a execução do projeto de estrutura

metálica e as condições técnicas mínimas a serem obedecidas na execução das obras e serviços acima

citados fixando, portanto, os parâmetros mínimos a serem atendidos para materiais, serviços e

equipamentos, seguindo as normas técnicas da ABNT e constituirão parte integrante dos contratos de

obras e serviços. A planilha orçamentária descreve os quantitativos, como também valores em

consonância com os projetos básicos fornecidos.

Todas as informações necessárias para sanar possíveis dúvidas estão descritas neste

memorial e nas pranchas dos projetos. Caso haja dúvidas na execução das instalações e as mesmas

não forem sanas após a leitura deste memorial, o proprietário poderá entrar em contato com o autor

dos projetos. Quaisquer alterações nos projetos deverão ter a autorização do autor dos mesmos.

2. INFORMAÇÕES GERAIS DA OBRA

Contratante: Secretaria de Estado de Infraestrutura

Número Do Contrato:
Identificação da Obra: Construção PÚBLICA

Endereço: MT 456, Mimoso, Município Santo Antônio do Leverger – MT – Brasil.

3. INTRODUÇÃO

Este Projeto determina os materiais, equipamentos e seus quantitativos, visando orientar a

execução dos serviços de engenharia acima descritos, além de dimensionar os componentes

necessários para a instalação do objeto, definindo procedimentos e rotinas para execução desses

trabalhos, visando assegurar o cumprimento da qualidade, a racionalidade, a economia e a segurança

dos funcionários.

4. NORMAS TÉCNICAS /MANUAIS APLICÁVEIS

• NBR8800/08- Projeto e execução de estruturas de aço de edifícios;

• NBR6120/80- Cargas para o cálculo de estruturas de edificações;

• NBR6123/88- Forças devidas ao vento em edificações;

• AWS D1.1/96- American Welding Society
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5. ESPECIFICAÇÕES DOS MATERIAIS UTILIZADOS

Estrutura (Arcos, Tesouras, Terças, Vigas): AÇO ASTM-A36

 Fy= 250Mpa

 Fu= 400Mpa

 ɣ = 7860Kg/m³

 Solda: Eletrodo E-70xx: Fu=485mpa

(Ligações Secundarias): ASTM A307

6. CARREGAMENTOS E DEMAIS INFORMAÇÕES

6.1 Peso próprio (PP)
Trata-se de algumas cargas que incidem verticalmente na estrutura, normativamente não atende um

padrão, vai de cada calculista, tal projeto foi considerado utilizando tais cargas e suas quantidades
respectivamente:

Tabela 1 - Peso próprio da estrutura

PESO PRÓPRIO DA ESTRUTURA
TIPO QNT (N/m²)
TESOURAS 53
TERÇAS 27
TRELIÇAS 61
VIGAS 293
PILARES 133
TOTAL 567
VALE RESSALTAR QUE O PESO PRÓPRIO FOI CALCULADO VIA SOFTWARE
(PESO REAL)

6.2 Sobrecarga (SC)
Seguindo a NBR8800, é estabelecido um valor mínimo de sobrecarga de 0,25KN/m², onde pode variar

bastante de acordo com a finalidade do projeto, chegando até valores como 10KN/m².

Figura 1 - Demonstração do sentido do carregamento
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6.3 Pressão dinâmica do vento (V)
De acordo com a NBR 6123 a pressão dinâmica do vento varia de acordo com a região (Velocidade),

fator topográfico (S1), fator equacionado (S2) e fator estático (S3).

V: (Mapa em Anexo) – UTILIZADO 32m/s

S1: (Tabela NBR 6123)

S2: FATOR DE ACORDO COM AS DIMENSÕES E ALTURA DA OBRA

S3: (Tabela NBR 6123) (Fator estático)

Figura 2 - Velocidade do vento de acordo com regiões (Fonte: NBR 6120)

7. PINTURA
As superfícies a pintar deverão ter tratamento superficial com jato de granalha de

granulometria 2.5, devendo ser feito uma com zarcão, com no mínimo 120 mícron de espessura. Para

retoques de danos mecânicos ocorridos durante o transporte e montagem, deverá ser providenciado

o lixamento das áreas atingidas e efetuar os reparos reconstituindo todo o sistema exigido.
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8. MÉTODOS CONSTRUTIVOS
Conforme NBR 8800/2008 a estrutura será executada em aço dobrado e aço laminado

(ASTM A-36).

A qualidade dos materiais como concreto, aço e madeira deverá ser inspecionada e

acompanhada no seu preparo para uso na obra, por profissional legalmente habilitado junto ao

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia – CREA-MT.

Calculo de resistência das terças são baseados por inteiro na NBR 8800:2008, onde será

devidamente instalada sempre atentar para o excesso de sobrecarga circulando em vãos

idênticos da estrutura.

Os perfis devem ser seguidos à risca, de acordo com o projeto estrutural, suas soldas devem

ser aplicadas de maneira contínua, ressaltando que de maneira alguma poderá ser aplicada do

tipo intermitente, incluindo casos que o acumulo de água é propicio de ocorrer, neste caso a

principal estrutura deverá ser feita em um local seco, e posteriormente no seu devido tempo ser

instalada sob os pilares.

No caso de junção lateral de perfis, deve-se atentar que na hora de aplicar a solda deve-se

observar se houver existência de frestas entre os perfis, se for o caso, é recomendado repetir o

processo.

É recomendado montar as tesouras ou apoios principais separadamente e, quando for

realizar o lançamento/adensamento de concreto dos vínculos exteriores, prever a existência dos

chumbadores já dimensionados no projeto estrutural.

Todas as demais ligações serão do tipo soldáveis, causando a necessidade de soldadores,

montadores e demais devidamente qualificada para o feito.
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9. NOTAS E OBSERVAÇÕES

a) Todas as informações necessárias para sanar possíveis dúvidas estão descritas neste memorial

e nas pranchas dos projetos;

b) Caso haja dúvidas na execução das instalações e as mesmas não forem sanas após a leitura

deste memorial, o proprietário poderá entrar em contato com o autor dos projetos;

c) Quaisquer alterações nos projetos deverão ter a autorização do autor dos mesmos.

Cuiabá, 26 de outubro de 2021.

________________________________________________

Rogério Nogueira Dias
Arquiteto e Urbanista
CAU A76801-4

ROGERIO 
NOGUEIRA 
DIAS:7041188310
0

Assinado de forma digital 
por ROGERIO NOGUEIRA 
DIAS:70411883100 
Dados: 2022.02.22 
09:41:15 -04'00'
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1. Introdução

Este memorial tem por objetivo apresentar as características das instalações
hidráulico-sanitárias das edificações que serão construídas Reforma e Ampliação do Memorial
Marechal Rondon no Distrito de Mimoso, município de Santo Antônio de Leverger-MT.

2. Das Instalações Hidráulicas de Água Fria

2.1. Alimentação Predial

A alimentação predial será derivada de rede pública existente, no mesmo ponto de entrada
de água para o Memorial Marechal Ronda.

A tubulação deverá ser em PVC Ø25mm, conforme especificado em projeto.

2.2. Reservatório

A Lanchonete, deverá dispor de 3 caixas d’água de 1.000l.
Os reservatórios serão do tipo caixa d’água cônica polietileno de boa qualidade com

capacidade para 1.000 l cada e deverá ser dotado de tampa a fim de proteger o reservatório
da entrada de poeiras, insetos e animais.

Os reservatórios deverão ser instalados sobre estrado de madeira, devendo ter a sua
base totalmente apoiada sobre tábuas, sem espaçamento entre elas.

Os reservatórios deverão ser dotados de torneira bóia Ø3/4”, tubo extravasor e de
limpeza, ambos Ø32mm, que deverá ser conduzido até a parte externa da edificação, ficando
com um pequeno trecho (aprox. 10 cm) para fora, a fim de servir como saída para
esvaziamento do reservatório e aviso de problemas na torneira bóia.

Os adaptadores de caixa d’água deverão ser dotados de flanges e anel de borracha
para garantir a total vedação do reservatório.

Os furos no reservatório deverão obedecer aos rebaixos planos existentes na lateral,
indicados pelo fabricante, com no mínimo 4 cm da base do reservatório e deverão ser
realizados utilizando serra copo, com os respectivos diâmetros dos tubos. Não será permitido
furos onde não seja apropriado para tal. As rebarbas criadas nas bordas dos furos deverão
ser eliminadas com utilização de lima.

Registros de esfera em PVC soldável deverão ser instalados na saída do barrilete e
na saída para limpeza, em seus respectivos diâmetros de tubulação (conforme projeto).

2.3. Tubos e Conexões

Os tubos e conexões deverão ser do tipo PVC (Cloreto de Polivinila), cor marrom,
soldável, ser de boa qualidade e que obedeçam as recomendações da NBR 5648.

Os cortes dos tubos deverão ser realizados de forma a garantir que as pontas fiquem
com um ângulo de 90° entre a seção transversal e longitudinal do tubo.

As rebarbas deverão ser eliminadas utilizando‐se lixa. As pontas dos tubos que serão
soldadas bem como as bolsas das conexões, deverão também ser levemente lixadas no
trecho que será inserido na conexão até que se promova a retirada de todo o verniz que
envolve o tubo e criar uma superfície rugosa, porém, com devido cuidado para não alterar o
diâmetro do tubo ou conexão.
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Após lixar, efetuar a limpeza com solução limpadora, eliminando impurezas e
gorduras.

A soldagem deverá ser feita com adesivo plástico próprio para soldagem de PVC. Para
tanto, o adesivo deverá ser espalhado uniformemente na ponta e nas bolsas de encaixe e
efetuar a introdução do tubo na bolsa efetuando giro de ¼ de volta, até que o tubo alcance o
final da bolsa.

Todo o excesso de adesivo deverá ser removido após a soldagem e aguardar no
mínimo 1 h de secagem para encher a tubulação com água.

Nas conexões roscáveis, primeiramente deverá proceder‐se a limpeza das roscas
(macho e fêmea), aplicar fita veda rosca sobre os filetes, em favor da rosca, de tal modo que
cada volta transpasse a outra em ½ cm, num total de 3 a 4 voltas em média.

Não apertar excessivamente (as torneiras, registros, etc), nem utilizar ferramentas
para realizar o aperto. Não utilizar adesivo plástico para PVC.

Não será permitida a mudança de direção da tubulação, por outro meio que não seja
através de conexão apropriada para atender a angulação desejada. Em hipótese alguma a
tubulação deverá ser aquecida seja para curvar a tubulação ou criar bolsas improvisadas.
Para tanto deverá ser adotada conexão apropriada e/ou luvas nas emendas.

Os tubos e conexões deverão ser de boa procedência de mercado, podendo ser
preferencialmente das marcas Tigre, Amanco ou outra similar de 1ª categoria.

2.4. Louças, metais e registro

As louças (cubas, mictório e bacias sanitárias) deverão ser na cor branca conforme
especificação de projeto arquitetônico e de boa qualidade. Todo respingo de argamassa e/ou
tintas que porventura vierem a manchar as louças deverão ser removidas imediatamente com
pano úmido, a fim de preservar a estética e a qualidade das louças.

As bacias sanitárias para PNE deverão ser do tipo especial sem cava frontal.
Os registros de controle de entrada e saída de água do reservatório deverão ser do

tipo registro de esfera em PVC soldável 1/4 de volta.
Os registros das colunas de água deverão ser do tipo registro de gaveta metálico com

canopla cromada.
As torneiras dos lavatórios e da pia, serão do tipo torneira de pressão e de mesa.
O acionamento do mictório se dará através de válvula de descarga para mictório.
Todos os metais (válvulas, registros e torneiras) deverão ser de boa procedência de

mercado, podendo ser preferencialmente das marcas Deca, Docol ou outra similar de 1ª
categoria.

3. Das Instalações Sanitárias

3.1. Tubos e conexões

Os mesmos procedimentos e especificações adotados para a instalação dos tubos e
conexões das instalações hidráulicas devem ser seguidas nas instalações sanitárias.

Acrescenta-se aqui que todas as bolsas dos tubos e conexões deverão ser dotadas
de anel de borracha em suas respectivas virolas.

Quanto aos tubos de ventilação, estes deverão ultrapassar o nível da parede em que
for embutida até uma altura de 0,30 m e deverá ser provida de um joelho 90°, tê ou terminal
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de ventilação. Em hipótese alguma, qualquer um dos tubos de ventilação poderá ser ignorado,
sendo de extrema importância que toda a tubulação de esgoto tenha ventilação.

As caixas sifonadas dos banheiros deverão obedecer às dimensões especificadas em
projeto, bem como as suas locações. As tubulações deverão ser instaladas nas caixas
sifonadas obedecendo aos alinhamentos e ângulos das entradas e saídas das caixas.

As caixas sifonadas deverão ser dotadas de grelhas fixas e quadradas em PVC,
As tubulações deverão obedecer aos caimentos mínimos previstos em projetos, sendo

mínimo de 2,0% para tubulações com diâmetro até Ø75mm e mínimo 1,0% para Ø100mm.
Após a colocação das tubulações, as instalações deverão passar por teste a fim de

verificar se a declividade foi atendida ou não.

3.2. Tratamento e Disposição Final de Efluentes

O efluente gerado nos banheiros e pias de cozinha da Lanchonete deverá ser
encaminhado ao sistema de tratamento de esgoto já existente que atende o Memorial
Marechal Rondon.

O sistema existente, compreende um sistema fechado em polietileno com capacidade
de 5.000 l (sendo composto por gradeamento, fossa séptica e filtro anaeróbio) e posterior
lançamento em valas de infiltração.

O sistema foi dimensionado, à época de sua implantação, já prevendo uma população
de 200 pessoas/dia. Considerando que o mesmo público que irá frequentar o Memorial
Marechal Rondon é o que irá frequentar o restaurante, não há a necessidade de aumentar o
sistema de tratamento de esgoto.

4. Das Instalações de Águas Pluviais

4.1. Tubos e conexões

Os mesmos procedimentos e especificações adotados para a instalação dos tubos e
conexões das instalações sanitárias devem ser seguidas nas instalações de águas pluviais.

Os tubos de quedas deverão descer embutidos dentro das colunas metálicas e, lançar
as águas captadas das calhas nas sarjetas e no banhado, conforme demonstrado no projeto
de águas pluviais.

4.2. Rufos e Calhas

As calhas e rufos deverão ser executadas em chapas galvanizadas Nº 24 com
desenvolvimento conforme apresentado em projeto.

5. Dimensionamento dos reservatórios

N.º de consumidores:
Conforme já mencionado no sistema de tratamento de esgoto, estima-se uma população de 200
pessoas em dias de pico.

Percapita prevista para consumo humano:
6 l/pessoa.dia (nos banheiros das lanchonetes, conforme tabela 1 da NBR 7229/1993).
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Consumo diário:
6 l/pessoa.dia x 200 pessoas = 1200 l/dia.

Volume dos reservatórios

Considerando a necessidade de reserva para 2 dias de consumo, tem-se a necessidade de uma
capacidade de armazenamento de 3.000l.

Cuiabá, 13 de OUTUBRO de 2.021.
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GENERALIDADES 
 

INTRODUÇÃO 
 
O presente memorial refere-se a descrição do projeto de instalações elétricas de baixa tensão 
– 220/127V, da “REFORMA e AMPLIAÇÃO MEMORIAL RONDON ", localizado no distrito de 
mimoso em de Santo Antonio do Leverger-MT. 
 
OBJETIVO 
 

Este documento tem por objetivo complementar as informações constantes dos 
desenhos do projeto executivo, apresentando a descrição dos sistemas previstos. 
 
INSTITUIÇÕES E NORMAS 
 

Para o desenvolvimento das soluções apresentadas foram observadas as normas das 
instituições a seguir relacionadas: 

 ANEEL – Agência Nacional de Energia Elétrica; 
 ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas; 

 NDU 001 - Fornecimento de Energia Elétrica em Tensão Secundária Edificações 
Individuais ou Agrupadas até 3 Unidades; 

 NBR-5410 – Instalações elétricas de baixa tensão. 
 

ENTRADA DE ENERGIA 

 
A entrada de energia será fornecida através de rede secundaria “Padrão de energia 

tipo “T5”- Energisa”, com tensão de fornecimento de 220/127V. Para o circuito alimentador 

serão instalados três fases e um neutro em cabos isolados e com segurança. 

Composto por disjuntor tripolar 150A e condutores 3#70(70)35mm². 

Para os restaurantes serão “Padrão de Energia tipo “T2” – Energisa” - 3#16(16)16mm². 

 

CONDUTORES 

 
Os condutores serão dos seguintes tipos: 
Em eletrodutos enterrados e em leitos para cabos: 0,60/1,00kV para as fases e neutro 

e terra; 
A seção mínima dos cabos deverá ser de # 2,5mm2; 
Nos demais casos: 0,45/0,75kV para as fases, neutros e proteção. 

Os cabos alimentadores, fase e neutro, do QDLF deverão ser 0,6/1KV 90ºC, baixa emissão de 
fumaça.  
Fase A – Preto 
Fase B – Vermelho 
Fase C – Branco 
Neutro – Azul Claro  
Terra – Verde 
 

 



 

 

 

 

 
 

 

 
ELETRODUTOS E CAIXA DE PASSAGEM 

 
 Eletrodutos enterrados para alimentação dos QDF’s, deverão utilizar tipo PEAD 

conforme dimensão do projeto; 

 Eletrodutos embutidos em alvenaria, deverão ser tipo corrugado; 

 Eletrodutos sobre o forro de PVC para alimentação dos circuitos secundários, serão 

com PVC Rígido conforme dimensões em projeto; 

 Os eletrodutos devem ter as bitolas determinadas em projeto e identificados de forma 

legível e indelével em conformidade com as NBR 5410. 

 Os eletrodutos deverão ser do tipo anti-chama; 

 Todas as caixas de passagem de piso, deverão ser construídas de alvenaria e brita no 

fundo conforme as especificações do projeto elétrico; 

 
 

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 
 

O quadro de distribuição será do tipo embutir de ferro (padrão CEMAR), conforme 
detalhamento em projeto.  

 
 O projeto elétrico proposto será composto de 2 quadros “QDGBT e QDFL.01; 
 Os QDF’s deverão possuir aviso de advertência e estar devidamente sinalizado; 
 O QDF’s deverá possuir espelho interno frontal de proteção das partes 

energizadas; 
 O QDF’s fica localizado em local desobstruído de fácil acesso. 

 
QDGBT – Quadro de distribuição com barramento principal de 225 A, secundário de 

60 A. Com capacidade para disjuntores tripolar geral de até 150 A, mais 70 modulos para 

disjuntores até 60 A (trilhos DIN). 

QDFL.01/02 – Quadro de distribuição com barramento principal de 100 A, secundário 

de 40 A. Com capacidade para disjuntores tripolar geral de até 100 A, mais 32 modulos para 

disjuntores até 40 A (trilhos DIN). 

 
Observação: 
 

O quadro de distribuição apresenta no minino 6 modulos de reserva para instalação 
de cargas futuras, conforme norma NBR-5410. 

 
 

SISTEMAS DE PROTEÇÃO 
 

 
 Serão utilizados disjuntores termomagnéticos tipo DIN, para proteção dos circuitos 

com capacidade de ruptura mínima de 05KA, tanto para disjuntores gerais ou 
secundários; 



 

 

 

 

 
 

 

 O projeto apresenta a instalação de DPS (Dispositivo de Proteção Contra Surto), tipo II 
(275V-45Ka – 8/20us); 

 Serão utilizados IDR (Interruptor Residual- 30mA) para áreas úmidas e/ou molhadas 
para atender a NBR-5410. 

 
 

SISTEMA DE ILUMINAÇÃO  
 

O projeto baseou se nas normas da ABNT, destacando-se entre outras: 
 

 NBR-5410 – Instalações Elétricas de Baixa Tensão; 
 NBR-5413 – Iluminância de interiores. 

 
O número de luminárias por ambiente foi determinado obedecendo-se ao nível de 

iluminamento especificado pela norma NBR-5413. 
A distribuição para os pontos de iluminação será projetada através de circuitos 

bifásicos na tensão de 220V (fase+ fase +terra), com fiações contidas em eletrodutos.  
Para acionamento dos postes de iluminação publica serão realizados através de relé 

fotoelétrico. 
Para acionamento das luminárias do restaurante, serão realizadas através de 

interruptores nos próprios ambientes. 
 

 
IDENTIFICAÇÃO 

 
 

Todos os componentes das instalações tais como: condutores, dispositivos de proteção, 
controle, manobra, etc) deverão ser identificados de modo a permitir o reconhecimento da 
área de atuação. 
 
De um modo geral a identificação deverá ser executada das seguintes formas: 
 
As tomadas de uso específico serão identificadas, com números gravados de forma legível e 
durável, fixadas junto às mesmas, com indicações da aplicação prevista, do tipo (nº de fases), 
tensão, potência e número do circuito. As tomadas de uso geral deverão receber placas de 
identificação do mesmo tipo com a indicação do nº do circuito, da tensão e do nº de fases. 
 
Todos os circuitos deverão ser identificados com números gravados de forma legível e 
durável, junto as respectivas chaves de acionamento, nos quadros gerais e de distribuição. 
Em leitos, eletrocalhas, perfilados e caixas de passagem, os condutores deverão formar 
chicotes individuais por circuito. 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 

 
 

 

 

CRITÉRIOS GERAIS DE EXECUÇÃO: 

 

A contratada deverá, no mínimo, seguir as seguintes orientações abaixo descritas. São 

elas: 

 Solicitar esclarecimento sobre o projeto sempre que houver divergências entre as 

plantas e especificações. 

 A contratada obriga-se à providenciar vistorias e liberações junto às concessionárias 

pertinentes, de forma a obter documentos necessários para as ligações definitivas e 

Habite-se. 

 Aceita e concorda que os serviços objeto dos documentos contratuais, deverão ser 

completados em todos os seus detalhes, ainda que cada item necessariamente 

envolvido não seja especificamente mencionado. 

 Não deve prevalecer-se de qualquer erro involuntário, ou de qualquer omissão 

eventualmente existente para eximir-se de suas responsabilidades. 

 Obriga-se a satisfazer todos os requisitos constantes dos desenhos e memorial 

descritivo. 

 No caso de erros ou discrepância, as especificações deverão prevalecer sobre os 

desenhos, devendo o fato de qualquer modo ser comunicado a fiscalização. 

 Se do contrato constar condições especiais e especificações gerais, estas condições 

deverão prevalecer sobre as plantas e especificações gerais, quando existirem 

discrepância entre as mesmas. 

 Todos os adornos, melhoramentos, etc, indicados nos desenhos ou nos detalhes ou 

parcialmente desenhados para qualquer área ou local em particular, deverão ser 

considerados para áreas ou locais semelhantes, a não ser que haja indicação ou 

anotação em contrário. 

 Igualmente, se com relação a quaisquer outras partes dos serviços, apenas uma parte 

estiver desenhada ou detalhada e assim deverá ser considerado, para continuar 

através de todas as áreas locais semelhantes, a menos que indicado ou anotado 

diferentemente. 

 Para os serviços de execução das instalações constantes do projeto e descritos nos 

respectivos memoriais, a contratada se obriga a seguir as normas oficiais vigentes, 

bem como as práticas usuais consagradas para uma perfeita execução dos serviços. 

 A contratada obriga-se a entregar ao Cliente, após o término da obra, todos os 

arquivos eletrônicos dos projetos modificados “as built” e aprovados pela Fiscalização, 

bem como cadernos contendo catálogos e desenhos construtivos e manuais de 

operação/manutenção dos componentes utilizados. 

 Os materiais e equipamentos a serem empregados nesta obra serão novos e 

comprovadamente de primeira qualidade. 

 Emprego dos materiais na obra, pela contratada, só serão aceitos após apresentação e 

aprovação da mesma pela fiscalização. 



 

 

 

 

 
 

 

 Os materiais que se encontrarem na obra e já aprovados pela fiscalização, devem ser 

guardados e conservados cuidadosamente. 

 Os materiais não aprovados pela fiscalização devem ser retirados da obra. 

 A montagem de equipamentos deverá seguir as recomendações de cada fabricante. 

 Após a instalação e montagem de todos os equipamentos, estes deverão ser regulados 
e testados a fim de estarem em perfeitas condições de funcionamento no momento da 
energização. 
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